Relatório técnico e de atividades 2019. by KLEIN, C. H. et al.
Relatório técnico e de atividades 2019






Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Embrapa Suínos e Aves
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Embrapa Suínos e Aves
Concórdia, SC
2020
Relatório técnico e de atividades 2019









Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na: 
Embrapa Suínos e Aves
Rodovia BR 153 - KM 110
Caixa Postal 321
89.715-899, Concórdia, SC
Fone: (49) 3441 0400
Fax: (49) 3441 0497
www.embrapa.br
www.embrapa.br/fale-conosco/sac
Todos os direitos reservados.
A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte, 
constitui violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610).
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Embrapa Suínos e Aves
© Embrapa, 2020
Embrapa Suínos e Aves.
Relatório anual de atividades 2019 [da] Embrapa Suínos e Aves / editado por 
Claudete Hara Klein, et al. - Concórdia: Embrapa Suínos e Aves, 2020.
148 p.; 22 cm. (Documentos / Embrapa Suínos e Aves, ISSN 01016245; 215).
1. Instituição de pesquisa (Embrapa Suínos e Aves) – relatório. I. Klein, Claude-
te Hara. II. Zimmer, Lorien Eliane. III. Pereira, Monalisa Leal. IV. Cardoso, Lucas 
Scherer. V. Título. VI. Série.
CDD. 630.72
Comitê Local de Publicações 




Tânia Maria Biavatti Celant
Membros
Airton Kunz, Clarissa Silveira Luiz Vaz, Gerson 
Neudi Scheuermann, Jane de Oliveira Peixoto e 
Monalisa Leal Pereira
Supervisão editorial
Tânia Maria Biavatti Celant
Revisão técnica
Airton Kunz, Armando Lopes do Amaral, Janice 







Projeto gráfico da coleção









Zootecnista, mestre em Zootecnia, analista da Embrapa 
Suínos e Aves, Concórdia, SC
Lorien Eliane Zimmer
Administradora, especialista em Administração de Empresas, 
analista aposentada da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, 
SC
Monalisa Leal Pereira
Jornalista, mestre em Comunicação Social, analista da 
Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC
Lucas Scherer Cardoso
Jornalista, mestre em Jornalismo, analista da Embrapa Suínos 
e Aves, Concórdia, SC

Apresentação
Este relatório apresenta as ações da Embrapa Suínos e Aves no ano de 2019, 
com a intenção de tornar público e transparente o trabalho desenvolvido na 
Unidade. As informações aqui contidas interessam aos clientes, fornecedo-
res, colaboradores, parceiros e demais interessados nos rumos da nossa 
organização.
O relatório está estruturado por seções, cada uma delas coordenada pelas 
respectivas Chefias Geral e Adjuntas de Pesquisa e Desenvolvimento, de 
Transferência de Tecnologia e de Administração.
Na seção relativa à Pesquisa e Desenvolvimento são apresentados os re-
sultados quantitativos, frutos dos projetos de pesquisa em andamento, bem 
como a síntese das práticas/processos agropecuários produzidos no ano de 
2019, além das ações de cooperação internacional, a participação na formu-
lação de políticas públicas e o reconhecimento recebido pela Unidade por 
meio de prêmios e homenagens especiais.
A seção de Comunicação Organizacional apresenta os resultados obtidos por 
meio da participação/promoção de eventos, atendimento ao cliente e produ-
ção editorial.
A seção de Transferência de Tecnologia reforça todo o trabalho desenvolvido 
junto ao público de interesse da Embrapa Suínos e Aves, por meio das par-
cerias e treinamentos realizados.
A seção relativa ao Apoio Técnico destaca a produção de campos experimen-
tais e laboratórios, bem como os investimentos realizados nestas áreas com 
vistas a melhorar, simplificar, sistematizar e/ou modernizar as estruturas de 
suporte aos projetos de pesquisa.
A seção Administrativa reforça os investimentos realizados em capacitação, 
processos internos, tecnologia da informação e a manutenção e conservação 
do patrimônio da Unidade.
Para obter informações adicionais, contate com o SAC – Serviço de 
Atendimento ao Cliente, por e-mail e/ou telefone.
Claudete Hara Klein
Supervisora do Núcleo de Desenvolvimento Institucional e Qualidade 
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Em 2019, a produção e o comércio mundial de carne suína foram imensa-
mente impactados pelos surtos da peste suína africana (PSA) que emergiram 
na China e que depois atingiram outros países. 
Na China a doença causou uma redução estimada em 14% da produção em 
relação a 2018 e os impactos esperados em 2020 serão ainda maiores, pro-
jetando uma redução de 25%. Neste cenário, Brasil (+20%), União Europeia 
(+13%) e Estados Unidos (+11%) são apontados como os países cujos em-
barques continuarão em crescimento por pelo menos três anos. Até outubro, 
as exportações brasileiras para a China aumentaram 38,7% em relação ao 
mesmo período do ano passado. Atualmente, a China absorve 31,5% das 
exportações brasileiras de carne suína. 
O aquecimento da demanda proporcionou o aumento no valor das exporta-
ções do Brasil. Nos dez primeiros meses de 2019, o preço médio da carne 
suína exportada foi de US$ 2.090 por tonelada, 11,8% maior que em 2018. 
Em termos absolutos, o valor exportado até outubro de 2019 foi de US$ 1,22 
bilhão. A demanda aquecida refletiu nos preços pagos ao suinocultor e nos 
preços da carne suína no mercado interno. Em 2019, no mercado indepen-
dente de Santa Catarina, a média mensal dos preços do suíno vivo, até ou-
tubro, foi de R$ 4,14, valor 35,7% superior à média do mesmo período em 
2018.
A peste suína africana também causou um aumento na produção mundial de 
carne de frango, que poderá superar a de carne suína em 2020, uma respos-
ta ao aumento da demanda e ao crescimento dos preços mundiais. Assim 
mesmo, a produção de carne de frango no Brasil passa por um período de 
estagnação, com um aumento médio de 1,11% ao ano desde 2010. Este fato 
ocorreu devido a diversos fatores, como o elevado consumo per capita de 
carne de frangos no Brasil; a dificuldade em ampliar as exportações devido 
a barreiras sanitárias e técnicas; e ao crescimento da produção em países 
tradicionais importadores. 
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Devido ao aumento da demanda da China, Filipinas e Vietnam, que sofrem 
com o problema de peste suína africana, e ao contínuo crescimento do con-
sumo em outros países da Ásia e África, pelo efeito renda, espera-se para 
2020 um incremento da produção em todos os principais países produtores 
de frangos.
O final de 2019 projetou expectativas favoráveis para a economia brasileira. A 
redução na taxa de juros, a aprovação da reforma da previdência e a manu-
tenção de políticas de austeridade fiscal geram expectativas para a retomada 
de investimentos e geração de emprego renda. Projeções para 2020 apon-
tam um crescimento de 2%. Ainda que modesto, este índice pode implicar 
em melhoria no poder de compra do consumidor e no fortalecimento ou, ao 
menos, na sustentação do consumo. 
O Brasil produziu 13,1 milhões de toneladas de carne de frango em 2019, 
maior produção do mundo. As exportações chegaram a 4,212 milhões de 
toneladas, também a maior do mundo. A produção nacional aumentou 2,3% 
em comparação a 2018. 
A produção nacional atingiu 4,1 milhões de toneladas de carne suína em 
2019, quarta maior do mundo. As exportações foram de 750,3 mil toneladas, 
também a quarta maior do mundo. Em comparação a 2018, as exportações 
do Brasil tiveram um aumento de 16,2%. 
O Brasil produziu 49 bilhões de unidades de ovos, resultado 10% superior 
ao obtido em 2018. As exportações foram de aproximadamente 7,5 mil tone-
ladas, 30% menor do que em 2018. O consumo per capita no país chegou 
a 230 unidades e atingiu um patamar 9% maior na comparação com 2018.
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Pesquisa e desenvolvimento
Gestão de P&D
O ano de 2019 contou com a atuação da equipe técnica da Embrapa Suínos 
e Aves em 72 projetos de pesquisa. Destes, 44 foram liderados pela Unidade, 
os demais estavam sob a liderança de parceiros. Os projetos atenderam di-
versas áreas da cadeia produtiva, desde a produção até a transferência das 
tecnologias e soluções para o mercado.
Nove projetos encerraram, sendo que dois desses apresentaram resultados 
em bem-estar animal, com parceria do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Um com foco na produção de aves poedeiras e o outro em 
boas práticas para migração dos sistemas de alojamento de matrizes suínas 
em celas de gestação para baias coletivas. 
O projeto de “Avaliação de indicadores e estratégias para valoração de ser-
viços ambientais em bacias hidrográficas com produção intensiva de ani-
mais” também foi encerrado em 2019 e envolveu vários agentes da cadeia 
produtiva. 
Na área de sanidade pesquisadores desenvolveram um painel de baixa den-
sidade de SNPs para rastreabilidade suína e também uma técnica de PCR 
em tempo real para rápida multidetecção de Salmonella e avaliação da dinâ-
mica da infecção em condições controladas em aves. 
Outro projeto que encerrou foi o de revisão e modernização dos procedimen-
tos de inspeção ante e post mortem aplicados em abatedouros frigoríficos 
de suínos com Inspeção Federal. Nele, pesquisadores atuaram juntamente 
com especialistas do Mapa e continuam a apresentar resultados, como o 
de treinamento de equipes dos frigoríficos por meio de curso EaD. Também 
foram encerrados dois projetos voltados à nutrição animal. Os pesquisadores 
avaliaram ingredientes e melhoradores de qualidade para o desempenho de 
frangos de corte e antioxidantes na dieta para prevenção da oxidação lipídica 
na carne suína.
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Resultados alcançados
Apoio à formulação ou execução de políticas públicas 
A Embrapa Suínos e Aves prestou apoio científico ao Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), a partir dos resultados de pesquisa do pro-
jeto TEC-DAM, para elaboração, consulta pública e aprovação de Instrução 
Normativa (IN) que estabelece regras sobre o recolhimento, transporte, pro-
cessamento e destinação de animais mortos e resíduos da produção pecuá-
ria, em consonância com a legislação de defesa sanitária animal, porém não 
aplicável a animais mortos em decorrência de situações declaradas de emer-
gências zoossanitárias. A Nota técnica e os trabalhos realizados no projeto 
culminaram na publicação da instrução normativa nº 48, de 17 de outubro de 
2019, publicada no D.O.U em 18/10/2019.
O Sistema Integrado de Manejo de Fauna - SIMAF é um sistema de informa-
ção e gestão desenvolvido pela Embrapa e entregue ao Ibama para facilitar 
o acesso do proprietário rural ou controlador de javalis para encaminhar as 
informações e documentos necessários para o controle da espécie. O SIMAF 
foi instituído oficialmente como sistema eletrônico para recebimento de decla-
rações e relatórios de manejo da espécie exótica invasora javali - Sus scrofa 
em todo o território nacional, por meio de instrução normativa nº 12, de 25 
de março de 2019, publicada no D.O.U. em 04/04/2019, pelo Ministério do 
Meio Ambiente/Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis. O Simaf aumentou o número de inserções e a qualidade dos da-
dos do manejo de javalis no país, possibilitando análises quali-quantitativas 
com celeridade para embasar a gestão. Em apenas seis meses de uso, ocor-
reu aumento de 136,8% no recebimento de relatórios de manejo e de 333% 
nos relatos de abates em relação ao ano anterior, quando ainda não havia 
o sistema informatizado. Antes do Simaf, as Declarações e os Relatórios de 
Manejo de javalis eram feitos pelos manejadores em formulários físicos (em 
papel) e entregues pessoalmente nas unidades do Ibama, tornando o proces-
so de compilação dos dados mais moroso. Como consequência, a obtenção 
de dados atualizados sobre a situação da invasão dos javalis era dificultada, 
bem como a elaboração de estratégias adequadas para orientar o manejo. O 
sistema possibilita ao Ibama o acesso, em tempo real, ao número de autori-
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zações de manejo emitidas, de pessoas autorizadas, de propriedades onde 
está ocorrendo o manejo, de animais abatidos/método de manejo, período 
e localidade. Essas informações possibilitam inferências sobre estimativas 
populacionais, distribuição das populações, eficácia dos métodos de mane-
jo e do esforço de controle em áreas prioritárias para prevenção e controle 
populacional, subsidiando a tomada de decisão e aprimoramento da gestão 
do manejo do javali, sendo também estratégicas para vigilância epidemioló-
gica dessas populações, considerando o risco sanitário que representam à 
pecuária
A Unidade também realizou a avaliação da relação entre a contaminação 
gastrointestinal visível e a contaminação por Salmonella spp. e enterobac-
térias em carcaças de frango oriundas de lotes positivos para Salmonella 
spp. em frigoríficos brasileiros para apoio a política pública de moderniza-
ção do Sistema de Inspeção Brasileiro, normatizado pelo Decreto 9.013/2017 
(Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária dos Produtos de Origem 
Animal - Riispoa) e pela Portaria MAPA/SDA 210/1998.
Com o intuito de apoiar a formulação de boas práticas de eutanásia de suínos 
e de alojamento de matrizes suínas, a Unidade elaborou duas publicações 
técnico científicas para atendimento à demanda do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento
Em relação à identificação de fatores de risco associados a perdas no manejo 
pré-abate de suínos em granjas de produção brasileiras de suínos destinados 
ao abate, a Embrapa Suínos e Aves publicou um artigo, resultante de suas 
pesquisas, para apoio na formulação de Instrução Normativa com foco em 
bem-estar animal em atendimento à demanda do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.
Arranjo institucional
Contrato de cooperação técnica com a empresa Battiston Agroenergia. 
Contrato de comodato de bem móvel com a Ricardo Battiston Eireli, registra-
do no SAIC sob nº 21000.19/0058-3, com objetivo de desenvolver as ativida-
des de pesquisa prevista nesta SI.
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Contrato de cooperação técnica para capacitação, transferência de tecnolo-
gia e intercâmbio de conhecimentos em suinocultura e avicultura, que entre si 
celebram a Embrapa e a Emater-RS SAIC nº 21000.18/0024-6.
Avanço do conhecimento
Determinação do efeito da manta térmica no condicionamento do aviário, con-
sumo de energia elétrica e água, e desempenho das aves de corte, visando 
gerar uma prática que resulte em melhor condicionamento térmico do aviário.
Validação da matriz nutricional utilizando diferentes tipos e doses de enzimas 
para a maximização da digestibilidade dos nutrientes da dieta, desempenho 
zootécnico e características ósseas em frangos de corte.
Definição da melhor condição de temperatura e tipo de blend enzimático para 
o melhor desempenho de frangos de corte, considerando aspectos operacio-
nais de peletização e a estabilidade enzimática, assim como a adequação do 
blend enzimático em relação a dietas base, composta por milho e farelo de 
soja.
Capacitação e atualização tecnológica de agentes multiplicadores
Curso “Pagamento por serviços ambientais: desafios para sua implantação”, 
realizado no auditório da câmara de vereadores de Seara/SC, duração de 4 
horas no dia 11/12/2019, contou com a participação dos técnicos de ATER da 
Epagri, lideranças municipais, produtores e estudantes.
Curso de “Avaliação e classificação de suínos e carcaças” em atendimento a 
IN78/2018, realizado nos SIF 001 da empresa BRF de Concórdia, SIF 2146 
empresa da Alibem de Santa Rosa, SIF 3681 da empresa BRF de Uberlândia, 
SIF 3382 da empresa Aurora de São Miguel d’oeste, SIF 3007 do Frigorifico 
Catarinense de Braço do Norte e SIF 716 da BRF de Toledo, realizados de 
26/02/2018 a 13/07/2018 (registrado no AGE), totalizando 144 horas de curso 
para agentes e fiscais de inspeção de carcaça.
Minicurso “Gestação coletiva e métodos de sacrifício para suínos”, realizado 
na UNESP/FCAV – Campus de Jaboticabal, SP, em 27/03/2019 (SIEVE/AGE 
02,03,04 e 05). O curso contou com a participação de técnicos da extensão 
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pública e privada, professores das Universidades, Institutos técnicos, estu-
dantes e lideranças das regiões.
Capacitação de agentes de ATER, produtores e estudantes de todos os 
Estados do Brasil, ofertado na modalidade a distância (EaD), com 20 horas 
de duração e realizado entre 30/09 a 27/10/2019 com 901 pessoas inscritas 
e 332 pessoas concluindo o curso
“Curso básico de dimensionamento e operacionalização de biodigestores”, 
realizado no centro de treinamentos da Epagri em Tubarão/SC de 10 a 
12/10/2019 - 20 horas, contou com a participação dos técnicos de ATER da 
Epagri.
“Encontro técnico sobre uso de dejetos animais como fertilizante”, realiza-
do no Escritório Municipal da Emater de Nova Candelária/RS e na Embrapa 
Suínos e Aves nos dias 05/12/2018 e 07/11/2019, respectivamente com 6 ho-
ras de duração, contou com a participação dos técnicos de ATER da Emater 
e profissionais ligados ao serviço público.
Os cursos “Atualização e treinamento em bem-estar animal na produção 
de ovos”, realizado no Hospital Veterinário UFFS, em Realeza - PR, em 
02/10/2018 - 8 horas, Universidade Estadual de Maringá, em Maringá - PR, 
em 04/10/2018 - 8 horas, na Escola Técnica Estadual Gov. Eduardo Campos, 
em São Bento do Uma - PE, em 01/08/2019 - 4 e no Centro de Eventos Padre 
Cleto Caliman, em Venda Nova do Imigrante - ES, em 06/06/2019 – 4. Os cur-
sos contaram com a participação de técnicos da extensão pública e privada, 
professores das Universidades, Institutos técnicos, estudantes e lideranças 
das regiões.
Estudo socioeconômico ou de avaliação de impacto 
Foram estimados os impactos econômicos, decorrentes das alterações reali-
zadas nos procedimentos de inspeção: redução no número de das linhas de 
abate a serem inspecionadas; redução na depreciação das carcaças; redu-
ção na mão de obra; implementação de monitorias de carcaças que não são 
atualmente realizadas; avaliação do impacto global durante a validação dos 
novos procedimentos em seis abatedouros frigoríficos.
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Banco de dados
O Banco de dados genômicos contendo o transcriptoma do músculo peitoral 
maior de frangos de corte normais e afetados com White Striping (WS) foi de-
positado na base de dados pública SRA do NCBI (Bioproject PRJNA348179). 
Estes transcriptomas compreendem cerca de 60 milhões de sequências de 
DNA com 11.177 genes expressos no músculo peitoral de frangos de cortes 
aos 42 dias de idade. Estes foram os primeiros transcriptomas associados 
a WS em frangos de corte identificados e depositados em bases públicas. 
Essas sequências possibilitam que a comunidade científica desenvolva es-
tudos funcionais e de biologia de sistemas sobre miopatias peitorais em dife-
rentes linhagens e condições experimentais. Atualmente, as miopatias são os 
principais problemas metabólicos que afetam a indústria de frangos de corte 
no mundo. Assim, essas sequências servirão para avançar o conhecimento 
sobre o genoma funcional da galinha visando reduzir esse problema na pro-
dução avícola.
Lista de genes diferencialmente expressos entre frangos de corte normais e 
afetados com a miopatia White Striping (WS) aos 42 dias de idade. Dentre os 
11.177 genes expressos no músculo peitoral maior de frangos de corte, 1.441 
genes foram diferencialmente expressos entre frangos de corte normais e 
afetados com White Striping. Além da descoberta dos genes que podem es-
tar relacionados com a causa da manifestação deste problema também fo-
ram identificados genes com a expressão alterada em consequência a esta 
miopatia. Essa base de dados funcionais permite a identificação de novos 
genes, microRNAs e polimorfismos que possam estar relacionados com este 
importante problema de qualidade da carne em frangos de corte. Assim, será 
possível melhorar o entendimento dos processos biológicos envolvidos com 
WS possibilitando a elaboração de estratégias visando reduzir sua ocorrência 
na avicultura de corte.
Foi caracterizado o genoma completo de quatro amostras do vírus da doença 
de Newcastle (alta patogenicidade). As cepas virais sequenciadas foram ar-
mazenadas na Coleção Institucional da Embrapa Suínos e Aves (CMISEA), 
que é fiel depositária credenciada pelo CGEN. As amostras armazenadas na 
CMISEA (BRM2264, BRM2261, BRM2260 e BRM2259) tem suas informa-
ções organizadas e disponibilizados no sistema ALELOMICRO. As sequen-
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cias completas foram depositadas no banco de genomas Genebank, com as 
seguintes denominações: NDV305/06 (BRM2264) - MK483103 NDV369/04 
(BRM2261) - MK483104 NDV401/04HN (BRM2260) - MK483105 NDV408/06 
(BRM2259) - MK483106
Informações sobre os genomas virais disponibilizadas em banco de sequên-
cias genômicas do NCBI, GenBank (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/genbank/). 
Número de acesso dos isolados virais: Amostra 25-15 (H1N1): CMISEA/
BRMSA 1710, número de acesso do GenBank: MH559928- MH559935. 
Amostra 223-15-1 (H1N2): CMISEA/BRMSA 1698, número de acesso do 
GenBank: MH560032- MH560039. Amostra 28-15-8 (H3N2): CMISEA/
BRMSA 1697, número de acesso do GenBank: MH559960- MH559967.
Avanços no conhecimento da soroprevalência da influenza suína em matri-
zes de unidades produtoras de leitões (UPLs), utilizando resultado sorológico 
de teste de ELISA comercial e descrição da frequência dos subtipos do vírus 
da influenza utilizando o resultado do teste de inibição da hemaglutinação 
(HI). A partir deste resultado, pode-se indicar a existência de fatores asso-
ciados ao status sorológico, bem como hipóteses sobre o impacto do contato 
entre humanos e suínos e características de biosseguridade da granja com a 
ocorrência da influenza.
O painel de baixa densidade de SNPs para uso em teste de identificação indi-
vidual em suínos foi obtido por meio da parceria estabelecida entre Embrapa 
e parceiro externo (contrato FAPESC: 2013TR004056), está protegido sob 
segredo de negócio e por isso não será associado a um objeto de entrega.
Metodologia técnico científica
Práticas visando a otimização de equipamentos aplicáveis a destinação de 
carcaças de animais mortos bem como restos de parto através de rotas como 
a biodigestão anaeróbia; incineração; compostagem acelerada; e outros.
Metodologia para detectar produto de degradação (p-nitroanilina) em carne 
de frango por cromatografia líquida acoplada a espectrometria de massas 
(LC-MS/MS).
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Metodologia para identificar a presença da DNC (fração ativa do anticocci-
diano nicarbazina) e os produtos da degradação térmica usando as técnicas 
de análise simultânea de termogravimetria-calorimetria exploratória diferen-
cial-espectrometria de massas (TG-DSC-MS) e pirólise-cromatografia gaso-
sa-espectrometria de massas (Py-CG-MS).
Desenvolvimento e validação de um ensaio de RT-qPCR multiplex para a rá-
pida detecção e diferenciação dos subtipos do vírus influenza A (H1/H3, N1/
N2) que circulam em suínos no Brasil. Os reagentes utilizados (oligonucleotí-
deos e sondas) são baseados em sequências dos vírus influenza A que circu-
lam em suínos no Brasil tornando o ensaio específico para a detecção destes 
vírus, preenchendo uma lacuna no diagnóstico de influenza, uma vez que 
não existe comercialmente disponível teste molecular por RT-qPCR para di-
ferenciação dos três subtipos do vírus influenza A que circulam em suínos no 
País. A especificidade analítica da técnica foi de 100%, ou seja, os subtipos 
e a linhagem viral foram corretamente identificados pelo teste. Na última eta-
pa de validação, foram analisadas amostras clínicas de suínos previamente 
diagnosticadas como IAV positivas. Setenta e quatro por cento das amostras 
clínicas analisadas tiveram o subtipo e a linhagem viral identificados, sendo 
o H3N2 (46,3%) o subtipo mais detectado, seguido pelo H1N1pdm (33,3%) 
e H1N1 (11,1%). Laboratórios de diagnóstico e pesquisa no país serão os 
principais beneficiários desta nova metodologia.
Comparação de diferentes metodologias de eletroporação (voltagens, núme-
ro de pulsos, duração dos pulsos) para transfecção de fibroblastos e esper-
matozoides de suínos.
Avaliação da eficiência e a citoxicidade de diferentes nanocarreadores em 
fibroblastos, espermatozoides e zigotos suínos.
Processo agropecuário 
Conjunto de práticas para a redução dos impactos ambientais por meio da 
produção de biogás em dois modelos diferentes de biodigestores (BLC e 
CSTR), visando a avaliação dos coeficientes técnicos gerados a campo do 
sistema de tratamento de dejetos da suinocultura. Estas ações darão maior 
segurança na geração de biogás para geração de energia elétrica.
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Processo para tratamento de efluentes da produção animal com vistas a re-
dução do impacto ambiental e atendimento dos padrões de lançamento em 
corpos d´água.
Software para clientes externos
A Embrapa atuou no desenvolvimento de um sistema de informação exclu-
sivo para uso em Programas de Melhoramento Genético de Suínos, que foi 
validado e implantado na empresa BRF, parceira no projeto. A implantação 
deste software, e demais módulos da plataforma tecnológica de suínos, pelas 
empresas brasileiras de genética suína tem o potencial de incrementar em 
aproximadamente 10% os ganhos genéticos anuais e, consequentemente, 
aumentar a competitividade dos fornecedores brasileiros de genética suína 
para a cadeia produtiva. Ele utiliza dados coletados que permitem seleção 
genômica, que é uma tendência forte para que os programas nacionais de 
melhoramento genético de suínos permaneçam competitivos em relação aos 
internacionais. Sistema de informação para programas de melhoramento 
genético, o qual é fundamental para a estruturação e o aumento da com-
petitividade, pois permite melhor gerenciamento dos dados, incluindo dados 
da área de genômica, gestão operacional e controle contábil. O manual do 
usuário com todos as informações referentes ao Sistema de Informação de-
senvolvido, com detalhes e exemplos de telas, está disponível no repositório 
da Embrapa Suínos e Aves no endereço http://www.cnpsa.embrapa.br/pmgs. 
Este software é exclusivo para uso em programas nacionais de melhoramen-
to genético de suínos sob as normas contidas no Contrato n° 14.2.0300.1
Projetos e programas especiais 
Identificação de p-NA em carne - projetos especiais
A produção de frangos é susceptível a agentes parasitários que demandam 
controle, como a coccidiose, uma doença infecciosa causada por protozoá-
rios do gênero Eimeria, comum na criação das aves. A nicarbazina (NCZ) é 
um dos principais produtos utilizados na ração de frangos para prevenir a 
doença. Preocupações quanto à deposição de resíduos desse aditivo são 
frequentemente discutidas, sendo estipulado pelo Mapa uma máxima con-
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centração na carne de frango. O atendimento a esta legislação pode não ser 
suficiente para a obtenção de um produto seguro para a alimentação huma-
na. Estudos mostraram que a NCZ pode se degradar à p-nitroanilina (p-NA), 
uma substância com potencial toxicidade ao fígado de humanos, cujo contro-
le já é recomendado pela Comissão da União Europeia (UE) desde 2010 na 
ração. Assim, pesquisadores da Embrapa desenvolveram uma metodologia 
para auxiliar na identificação desses resíduos na carne. Por meio de análise 
termogravimétrica acoplada à espectrometria de massas, foi observado que 
a decomposição de DNC ocorre acima de 250 °C com formação de p-NA. A 
partir deste resultado, juntamente com a recomendação de análise de p-NA 
indicada pela UE, foi desenvolvida uma metodologia para análise de p-NA em 
peito de frango (in natura e após submissão a processos térmicos de preparo 
domiciliar da carne) por cromatografia líquida acoplada à espectrometria de 
massas (LC-MS/MS).
Transfecção celular - projetos especiais
Pesquisadores da Embrapa desenvolveram metodologias para produção, na 
espécie suína, de células e embriões geneticamente modificados. Trata-se 
de um polímero catiônico, a Polietilenoimina (PEI), que tem a capacidade 
de condensar o DNA exógeno, formando complexos que são levados para 
dentro das células por simples incubação por períodos curtos de tempo. O 
desenvolvimento de suínos geneticamente modificados, para genes que os 
tornem mais produtivos, resistentes a doenças ou com menor impacto am-
biental, pode ser uma alternativa para produtores que utilizem genética nacio-
nal obterem maior lucratividade, deixando-os assim mais competitivos. 
Cereais de inverno 
O Plano de Incentivo à Produção de Cereais de Inverno para uso nas ra-
ções para o estado do Rio Grande do Sul deve ser implementado a partir da 
primeira safra de 2020. Em Santa Catarina, as tratativas junto ao governo 
também já estão articuladas. O trabalho vem sendo feito por pesquisadores 
da Embrapa Trigo (Passo Fundo/RS) e da Embrapa Suínos e Aves, junto às 
federações e cooperativas como forma de estabelecer uma alternativa para 
diversificar a matriz de alimentos para a nutrição animal complementando 
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o binômio milho e farelo de soja. Na Unidade de Concórdia, pesquisado-
res avaliam a cevada na alimentação de suínos. Resultados de pesquisa 
mostram que a inclusão de até 80% de cevada em substituição ao milho 
não causou diferenças no desempenho dos animais, desde que os níveis de 
energia digestível fossem mantidos. A cevada pode ser usada em até 10% 
para a fase inicial e livremente para as demais fases, levando-se em conta o 
teor máximo de fibra e os valores nutricionais exigidos. As articulações nos 
dois estados têm contado com o apoio de diversas cooperativas e federações 
ligadas à agricultura e têm sido destaque nos debates das edições do Fórum 
Mais Milho, eventos organizados pelo Canal Rural.
Modelo de gestão ambiental
A Embrapa e a prefeitura de Presidente Castello Branco, município do oeste 
catarinense, assinaram um acordo de cooperação técnica envolvendo os pro-
jetos “Desenvolvimento de um modelo de gestão ambiental para áreas com 
produção intensiva de animais no Sul do Brasil - Smart” e “Transferência de 
tecnologias para produção e uso de biogás e fertilizantes a partir do tratamen-
to de dejetos de suínos e aves no âmbito do Plano ABC”. O projeto Smart tem 
como objetivo desenvolver um modelo de gestão ambiental integrada voltado 
para bacias hidrográficas com produção intensiva de animais localizadas na 
região Sul do Brasil, tendo por base a abordagem multicritérios e a geoes-
pacialização da informação. O município de Presidente Castello Branco foi 
identificado com potencial para a realização de algumas atividades previstas 
no âmbito do projeto, que já está em execução. Segundo o IBGE, o municí-
pio de 1.568 habitantes tem 251 estabelecimentos rurais, com 455 mil aves, 
52 mil suínos e 2,4 mil vacas de ordenha alojadas. A cooperação assegura 
o apoio e facilitação das ações do projeto por parte da prefeitura, enquanto 
a Embrapa se compromete a transferir tecnologias relacionadas ao manejo 
dos dejetos, proteção ambiental e organização da informação, desenvolven-
do uma primeira versão do cadastro ambiental do meio rural do município, 
contendo informações geoespacializadas dos imóveis rurais.
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Peste Suína Africana 
A peste suína africana (PSA) é altamente contagiosa e não tem cura nem 
tratamento, afetando suínos e javalis, mas não causa efeitos em humanos. 
Uma avaliação do vírus na população de suínos do Brasil mostra um pre-
juízo em torno de US$ 5,5 bilhões, baseado no número de suínos abatidos 
por ano. O vírus da PSA foi identificado pela primeira vez na África, no início 
do século 20, e se estima que chegou à Europa em 1957 por meio de res-
tos de alimentos servidos em aviões contendo produtos derivados de suínos 
contaminados com PSA. No Brasil, o vírus foi identificado em 1978, mas a 
doença foi erradicada no país, que é considerado livre da PSA desde 1984. 
Internamente, a preocupação maior foi com a entrada do vírus da peste suí-
na clássica na zona livre da doença no Brasil reconhecida pela Organização 
Mundial de Saúde Animal (OIE). Em 12 meses, entre outubro de 2018 e de 
2019, foram confirmados 68 focos no país nos estados do Ceará, Piauí e 
Alagoas. O aparecimento da doença na zona livre poderia colocar em risco a 
agroindústria e as exportações nacionais. Especialistas da Embrapa Suínos 
e Aves recomendam não transportar produtos derivados de carne suína das 
regiões afetadas pela doença, lavar caminhões e roupas de transportadores 
que passaram por onde foi encontrado o vírus e efetuar controle rigoroso de 
acesso às granjas de suínos por meio de um programa de biosseguridade. A 
Embrapa Suínos e Aves preparou um site especial com dicas e informações 
sobre a peste suína africana e divulgou uma nota técnica sobre a peste suína 
clássica, também disponível em seu portal.
Sistema de tratamento de efluentes da suinocultura
O Sistema de Tratamento de Efluentes da Suinocultura (Sistrates) desenvol-
vido pela Embrapa Suínos e Aves, apresenta aspecto inovador pela remo-
ção conjunta de carbono, nitrogênio e fósforo pela combinação de processos 
biológicos e químicos. É composto por três módulos distintos: Biodigestores 
- Módulo Bio; sistema para remoção de nitrogênio - Módulo N; e sistema para 
remoção de fósforo - Módulo P, que podem ser aplicados de maneira modular 
e adicional, de acordo com as necessidades de tratamento e condições da 
propriedade. É indicado para utilização em grandes sistemas de produção re-
sultando num efluente final de excelente qualidade. A tecnologia permite ob-
ter um alto nível de tratabilidade das águas residuárias da suinocultura, o que 
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reduz a necessidade de área agrícola aspara a destinação e abre a possibi-
lidade de reutilizar a água nas instalações ou em processos de irrigação. O 
efluente resultante do processo atende os padrões exigidos pela Resolução 
430 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), que dispõe sobre as 
condições e padrões de lançamento de efluentes em corpo d´água.
Além das granjas de produção intensiva de grande porte com limitação de 
área agrícola para aplicação de dejetos ou efluentes ou ainda com neces-
sidade de reuso de água, os usuários potenciais do Sistrates são Unidades 
centralizadas de tratamento em bacias hidrográficas ou usinas centrais de 
biogás para cogeração de energia elétrica ou térmica.
O Sistrates está instalado e validado na Granja Master São Roque, locali-
zada em Videira/SC, que tem capacidade para alojar 9.500 matrizes e uma 
produção de 256 mil suínos/ano. O Sistema permitiu resolver a questão dos 
resíduos da produção e melhorar e ajustar processos, como o uso da água. 
Na região onde a granja está instalada há poucas áreas de lavoura para a 
aplicação como adubo, o que se tornou um desafio para a produção. Hoje, 
após sete anos, a produção aumentou de 241 mil para 256 mil suínos ao ano 
e o consumo de água caiu pela metade. Além da validação a campo em esca-
la real, na Granja Master, será possível implementar uma rede de Unidades 
de Referência Tecnológica (UTR) nas principais regiões produtoras de suínos 
para apoiar a transferência da tecnologia, a capacitação continuada de técni-
cos e viabilizar o aperfeiçoamento contínuo do sistema.
Produção animal com sustentabilidade
Satisfação de exigências tem a atenção constante da Embrapa. A pesquisa 
em bem-estar na produção animal é uma das prioridades da Embrapa. Em 
2019, o assunto foi tratado em vários treinamentos pelo Brasil, tanto na área 
de suínos como na de produção de ovos. Na área de produção de ovos, 
por exemplo, aconteceram atualizações e treinamentos no Espírito Santo e 
em Pernambuco em parceria com a Associação dos Avicultores do Estado 
do Espírito Santo (Aves) e o Nupea Esalq-USP. Os encontros abordaram os 
avanços técnicos e as práticas de bem-estar aplicadas à avicultura de pos-
tura no país, unindo as visões do Governo, das empresas e dos produtores. 
Ainda, foram produzidos quatro vídeos sobre debicagem em galinhas de pos-
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tura que estão disponíveis no canal da Embrapa no YouTube (youtube.com/
Embrapa). Os vídeos orientam o processo de apara de uma maneira geral e 
explicam de forma específica as debicagens convencional, com lâmina quen-
te plana, com lâmina quente em “V” e a por radiação ou luz infravermelha. 
Em maio, foram lançadas pela Associação Brasileira de Criadores de Suínos 
(ABCS), com apoio da Embrapa, duas cartilhas com foco em sustentabilidade 
e boas práticas. As cartilhas estão disponibilizadas em formato e-book. Ainda 
foram levadas informações sobre bem-estar animal aos eventos em que a 
Embrapa participou, como AveSui (PR), Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 
(SC) e Siaves (SP). Também foram discutidas com empresas possibilidades 
de parcerias e cooperações técnicas na produção de suínos, sistema de alo-
jamento de matrizes, qualidade de carne e métodos de eutanásia e atordoa-
mento para suínos e frangos.
Miopatias classificadas na indústria
Como resultado do Projeto de Modernização do Sistema Inspeção Federal 
- SIF – AVES, a equipe elaborou uma Nota Técnica sobre miopatias, causa 
importante na condenação de carne de frango. A nota técnica serve de sub-
sídio para definir e orientar a indústria sobre os procedimentos no momento 
da classificação e destino dos cortes com essas alterações. Em dezembro, o 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal - Dipoa, vinculado 
ao Mapa, divulgou um Ofício Circular que define sobre a classificação de 
miopatias a serem observadas pelo Serviço de Inspeção Federal - SIF junto 
aos abatedouros frigoríficos de aves. As miopatias, que são alterações fisio-
patológicas que ocorrem no músculo das aves, não oferecem riscos à saúde 
do consumidor, mas sim na qualidade da carne. A equipe do projeto também 
conduziu estudos, em parceria com o Dipoa/Mapa, a UFRGS e o IFC, para 
avaliar a relação entre a presença de contaminação gastrointestinal visível 
nas carcaças e o efeito sobre a contaminação microbiológica de Salmonella 
spp. em lotes com histórico positivo. Também foi avaliada a concentração de 
enterobactérias nas carcaças de frango, que são um indicador da qualidade 
higiênico-sanitária do processo de abate e interferem reduzindo o tempo de 
prateleira para a carne de frango comercializada refrigerada.
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Cooperação internacional
A Embrapa Suínos e Aves vem fortalecendo sua atuação internacional por 
meio da participação da equipe técnica em ações que visam o estreitamento 
do relacionamento com universidades, institutos e centros de pesquisa. No 
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Participar do seminário técnico "Desafios de la 
Produccion Animal"
Everton Krabbe Polônia Reunião técnica contrato cooperação técnica
Helenice Mazzuco EUA Participar como congressista no Fórum Cientí-fico Internacional de Avicultura (IPFS 2019)
Helenice Mazzuco Peru Participar como congressista do OVUM 2019
Jalusa Kich Coréia do Sul Reunião da força tarefa Codex em Resistência aos Antimicrobianos
Janice Zanella França Reunião do grupo técnico OFFLU da OIE e FAO
Em 2019, a Embrapa Suínos e Aves continuou sua política de incentivar coo-
perações internacionais para estudos e eventos. A Unidade recebeu vários 
pesquisadores, representantes de órgãos de governo e de empresas, profes-
sores e estudantes do exterior.
A Unidade recebeu a visita de uma comitiva argentina e paraguaia organiza-
da pela Associação Catarinense de Criadores de Suínos - ACCS. O grupo era 
formado por prefeitos, empresários e produtores que vieram até a Unidade 
conhecer os dados de desempenho do suíno MS 115. Também foi discutida 
a possibilidade de cooperação técnica. A comitiva internacional participou de 
reuniões na ACCS e com o prefeito de Concórdia, Rogério Pacheco, onde 
discutiram o projeto “Rota do Milho”, que tem o objetivo de trazer o cereal nos 
países vizinhos para abastecer Santa Catarina.
35Relatório técnico e de atividades 2019 - Embrapa Suínos e Aves
A pesquisadora Jalusa Deon Kich integrou a delegação brasileira nos grupos 
de trabalho sobre revisão do “Código de Práticas para minimizar e conter a 
resistência aos antimicrobianos de origem alimentar” e sobre a elaboração 
das “Recomendações em monitoramento e vigilância integrada da resistên-
cia aos antimicrobianos de origem alimentar”, realizado em Pyeongchang na 
Coreia do Sul. A pesquisadora participou também da 7° Sessão da Força 
Tarefa CodexAlimentarius em Resistência aos Antimicrobianos.
O pesquisador e chefe de Pesquisa e Desenvolvimento Airton Kunz realizou 
visitas técnicas na Holanda e Espanha, apresentando trabalho no “Anaerobic 
Digestion Conference AD 16”, em Delft, Holanda, e visita técnica ao Instituto 
Agrário de Castilla y Leon, em Valladolid, na Espanha. 
Airton também participou como palestrante no curso “Gestion sustentable de 
residuos Agropecuarios”, realizado na sede da CELFI - Centro latinoamerica-
no de formación interdisciplinaria, na Universidade de Córdoba, na Argentina. 
O curso abordou a gestão de resíduos e efluentes da produção animal, com 
base na intensificação da produção pecuária da região. Os tópicos discutidos 
foram os sistemas de produção e seu impacto no meio ambiente, a análise 
do fluxo de nutrientes em diferentes escalas, os problemas gerados por odo-
res, patógenos, poluição da água, emissões de amônia, emissões de gases 
estufa, contaminação por fósforo e resíduos de medicamentos veterinários e 
uso de recursos em sistemas de produção animal. 
A pesquisadora Helenice Mazzuco participou do Fórum Científico Internacional 
de Avicultura (IPFS 2019), que inclui a Exposição Avícola Internacional de 
Produção e Processamento (IPPE 2019) e a Conferência Latino Americana 
de Avicultura (La Cumbre Avicola) em Atlanta, nos Estados Unidos. 
O pesquisador Alexandre Matthiensen participou do Seminário Técnico 
“Desafios de la Producción Animal”, organizado pela San Fernando & 
Adisseo em Lima, Peru. Na oportunidade o pesquisador apresentou o se-
minário “Importancia de la calidad del agua em el sistema de producción de 
aves y cerdos”. 
O professor Dr. Roberto Valencia Vázquez, do Intituto Tecnológico de Durango 
– México realizou visita à Unidade com objetivo de estabelecer parcerias na 
área de biogás envolvendo resíduos agropecuários. Além de participar de 
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reuniões e discussões técnicas, o professor Vásquez visitou a URT do Dr 
Roberto Valência e realizou um treinamento da equipe da granja Master, jun-
tamente com o analista Ricardo Steinmetz. O professor apresentou também 
o seminário “Experiências no tratamento de resíduos agropecuários com ge-
ração de biogás no México”.
A equipe de socioeconomia da Unidade e a Chefia Adjunta de Transferência 
de Tecnologia receberam uma equipe da Embaixada dos Estados Unidos 
no Brasil. Participaram da visita a Dra. Lindsay Kuberka, chefe da Área de 
Estimativas de Produção e Comércio de carnes (bovina, suína e aves) do 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), acompanhados 
pelo Sr. João Faustino Silva, economista da Embaixada dos Estados Unidos 
no Brasil. O tema da reunião foi “Projeções mundiais de carne suína e estu-
dos em socioeconomia e custos de produção”. 
O pesquisador Valdir Ávila recebeu um grupo de agricultores do Paraguai. A 
visita, que teve acompanhamento de técnicos da Epagri abordou temas de 
interesse dos agricultores relacionados especialmente à avicultura.
Representantes da Impextraco participaram de uma reunião técnica com o 
pesquisador Everton Krabbe.  O objetivo foi firmar um acordo técnico de coo-
peração. Participam pela Impextraco Katrien Deschepper - Global Technical 
Director Impextraco®, Paulo Roberto Gadens - Gerente Técnico Comercial e 
Lodewijk Rosseel - Assessor técnico.
Os pesquisadores Everton Krabbe e Jalusa Kich receberam representan-
tes da Phileo Lesaffre Animal Care. O objetivo da visita foi discutir projetos 
de cooperação. Participaram da reunião o gerente Global de Suínos, Fábio 
Catunda, o gerente de Desenvolvimento & Inovação Marcos Aronovichi e o 
Coordenador da América Tadele Kiros.  
O chefe de Pesquisa e Desenvolvimento, Airton Kunz, acompanhou a vi-
sita de pesquisadores da Universidad Adolfo Ibáñez - Chile, Instituto de 
Investigaciones Agropecuárias - Chile e Universitat Politècnica da Catalunya 
- Espanha. Eles participaram como palestrantes do Sigera, em Florianópolis/
SC, e visitaram a Granja Master para conhecer o Sistema de Efluentes da 
Suinocultura - SISTRATES.
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O pesquisador José Pandolfi acompanhou a visita intermediada pelo Labex 
Europa da pesquisadora Dra. Janet Daly, da Universidade de Nottingham, 
Inglaterra. A pesquisadora participou de reuniões e seminários com a equi-
pe de sanidade animal, em especial com o grupo do Núcleo Temático de 
Sanidade de Aves. 
O professor Laurens Klerkx apresentou o seminário internacional “Innovation, 
knowledge and technology in the agri-food sector in Europe: an overview”, 
aberto a participação de todos os interessados. O professor Laurens Klerkx 
desde 2002 é pesquisador do Grupo de Conhecimento, Tecnologia e Inovação 
da Universidade de Wageningen, na Holanda, com reconhecimento interna-
cional na área dos estudos de inovação agrícola e conversou com pesqui-
sadores e com a equipe de Transferência de Tecnologia. Laurens também 
é orientador do analista Jean Carlos Porto Vilas Boas Souza, que está em 
doutorado na Holanda.
A pesquisadora Sumayya Goga, do Centre for Competition, Regulation and 
Economic Development (CCRED), visitou a Unidade para conhecer pes-
quisas e trabalhos na área de avicultura. O interesse foi especialmente na 
questão de custos de insumos e no melhoramento genético. A pesquisadora 
foi recebida pelo chefe de P&D Airton Kunz e participou de reunião com os 
pesquisadores Dirceu Talamini, Elsio Figueiredo e Everton Krabbe e analista 
Nádia Schmidt.
O pesquisador Everton Krabbe esteve em Gdansk, na Polônia, onde par-
ticipou de uma reunião técnica com o objetivo de elaborar um contrato de 
cooperação técnica com a Unidade. O pesquisador também participou de 
eventos científicos.
O pesquisador Osmar Dalla Costa e o professor sênior em Ciência do Bem-
Estar da Animal Royal Veterinary College, da Universidade de Londres, Troy 
John Gilson, realizaram experimentos de métodos de abate e eutanásia de 
frangos dentro do TED de Eutanásia, do MAPA. Além dos experimentos na 
Unidade foi realizada avaliação do sistema de abate Halal de frangos em 
outras empresas, como na JBS. 
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Participação na formulação de políticas públicas 
Em suas diretrizes estratégicas, a Embrapa Suínos e Aves tem definido que 
contribuirá para a elaboração de políticas para as cadeias produtivas de suí-
nos e de aves, articulando-se com os principais órgãos de representação 
públicos e privados.
Com esse propósito, a Unidade influenciará a formulação de políticas públi-
cas para produtos, segmentos de produtores, cadeias e temas de interesse 
do agronegócio de C&T, por meio de formulação de propostas; fornecimento 
de informações básicas; participação em fóruns e debates e em comitês; e 
outras formas de colaboração.
Em 2019, algumas das ações da Unidade relacionada a formulação de políti-
cas públicas são listadas a seguir:
Drawback 
O drawback é um regime aduaneiro especial que consiste na suspensão ou 
eliminação de tributos incidentes sobre insumos utilizados em produto ex-
portado. O mecanismo funciona como um incentivo às exportações, porque 
reduz os custos de produção de produtos exportáveis, tornando-os mais 
competitivos no mercado internacional. A Embrapa Suínos e Aves mantém 
no site da Central de Inteligência de Aves e Suínos (CIAS), embrapa.br/suí-
nos-e-aves/cias, uma planilha eletrônica e quatro tabelas. Essas ferramen-
tas servem para conversão entre insumos e produtos para uso nos cálculos 
de drawback e referência. O material feito em parceria com a Associação 
Brasileira de Proteína Animal (ABPA) e o Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços (MDIC) contempla as cadeias produtivas de frangos, suí-
nos, perus e galinhas poedeiras. Com o drawback, as empresas podem eco-
nomizar entre 35% e 50% nas aquisições no mercado interno e quase 60% 
nas importações. O impacto econômico e a relevância da política pública 
desse regime, representado pela redução de custos de produção, é muito 
significativo. Os percentuais variam de acordo com os insumos e produtos 
considerados. No caso dos frangos de corte, por exemplo, de cada US$ 1 
importado com drawback, US$ 6 são exportados, deixando claro que é um 
regime que gera importantes divisas para o país. O impacto global foi de R$ 
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580 milhões em benefício apenas da cadeia avícola no acumulado de sete 
anos de trabalho da Embrapa Suínos e Aves realiza esse serviço.
Recolhimento de animais mortos
Os processos de recolhimento, transporte, processamento e destinação de 
animais mortos e resíduos da produção pecuária como alternativa para eli-
minação nas propriedades rurais estão regulamentados desde outubro de 
2019, quando o Mapa publicou a IN 48. As normas definem desde o recolhi-
mento até a destinação final e contou, na sua elaboração, com a contribuição 
da cadeia produtiva, dos órgãos estaduais de defesa agropecuária e de uni-
versidades, bem como dos estudos científicos da Embrapa Suínos e Aves. 
Uma das normas se refere ao recolhimento dos animais nas propriedades e 
foi baseada no trabalho de análise de riscos liderado por pesquisadores que 
identificaram cenários e avaliaram as rotas e as questões de biossegurança. 
Outro ponto da IN é a destinação dos produtos gerados no processo de trans-
formação. Esses produtos podem ser utilizados como insumos na indústria 
química, energética, de adubo, biodiesel, higiene e limpeza. O produto final 
- a farinha - não pode ser destinado, no País, para a alimentação humana ou 
animal. Em caso de exportação, deve atender as exigências estabelecidas 
pelo país de destino e no rótulo conter informações “é produzida a partir de 
animais e resíduos da produção pecuária” e que o uso é proibido para a ali-
mentação animal.
Comitês e comissões técnicas
Comitês e Comissões Técnicas
Associação Brasileira de Veterinários Especialistas em Suínos
Associação dos Engenheiros Agrônomos de Concórdia
Cadastramento Ambiental Rural da Embrapa Suínos e Aves
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Aves e Suínos 
Câmara Setorial das Cadeias Produtivas de Suínos, Aves e Milho de Santa Catarina
Câmara Técnica e Econômica - Comatec do Consuino - RS
Câmara Técnica sobre Espécies Exóticas Invasoras do Ministério do Meio Ambiente
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Comitês e Comissões Técnicas
Câmara Temática de Agricultura, Pecuária e Pesca do Núcleo Estadual de Integração 
da Faixa de Fronteira de Santa Catarina
Comissão da Produção Orgânica em Santa Catarina – CPOrg/SC
Comissão de Estudo Especial de Avicultura (ABNT/CEE-214)
Comissão do Mapa para Biosseguridade
Comissão do Mapa para rastreabilidade na suinocultura
Comissão Municipal de estatística Agropecuária - Comea IBGE
Comissão Nacional de Aves e Suínos da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA)
Comissão Permanente de Gestão de Riscos Biológicos e de Biossegurança 
em Laboratórios que Manipulam Agentes Biológicos da Secretaria de Defesa 
Agropecuária – DAS/Mapa
Comissão Regional de Estatística Agropecuária (Corea) e Comissão Municipal de 
Estatística Agropecuária (Comea)
Comitê Codex sobre Higiene dos Alimentos
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Jacutinga e Contíguos
Comitê Estadual de Prevenção da Febre Aftosa (Cepfa)
Comitê Estadual de Sanidade Avícola 
Comitê Estadual de Sanidade Suídea
Comitê Gestor do Portfólio de Alimentos: segurança, nutrição e saúde
Comitê Gestor do Portfólio de Biotecnologia Avançada Aplicada ao Agronegócio
Comitê Gestor do Portfólio de Carnes
Comitê Gestor do Portfólio de Energia, química e tecnologia da biomassa
Comitê Gestor do Portfólio de Sanidade Animal
Comitê Gestor Estadual (CGE) do Programa ABC - Agricultura de Baixa Emissão 
de Carbono
Comitê Nacional de Sanidade Suína
Comitê Permanente de Manejo e Monitoramento das Populações de Javalis em 
Território Nacional 
Comitê Técnico de Ovos da Ubabef
Conselho Consultivo do Parque Fritz Plaumann
Conselho de Administração da Epagri
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Comitês e Comissões Técnicas
Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação de Concórdia (Comciti)
Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente (Comdema)
Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável
Conselho Municipal de Turismo de Concórdia (Comtur)
Conselho Municipal Desenvolvimento Agropecuário (Comdeagro) 
Conselho Superior da Fundação de Amparo à Pesquisa de Santa Catarina
Conselho Superior do IFC - Campus Blumenau
Conselho Superior do Instituto Federal Catarinense (IFC)
Conselho Técnico Deliberativo da ABCS
Coordenação para elaboração do Plano Diretor Municipal de Concórdia
Corpo Técnico da Facta
Federação dos Trabalhadores na agricultura no Rio Grande do Sul (Fetag)
Fórum Catarinense de Controle da Poluição Ambiental por Dejetos Suínos
Fórum Catarinense de Produção Mais Limpa
Fórum de Competitividade e Desenvolvimento para a Região Oeste de Santa 
Catarina 
Fundação Científica e Tecnológica em Energias Renováveis (Facter)
Grupo de Trabalho (GT) sobre boas práticas para a produção de suínos do 




Rede da OIE para animais silvestres.
Rede de Pesquisas em AMR no âmbito da agropecuária
Sociedade Brasileira de Resíduos Animais
Sociedade Brasileira de Zootecnia
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Prêmios recebidos e homenagens especiais
Anualmente, a Embrapa Suínos e Aves divulga os prêmios recebidos e as 
homenagens especiais, que são fatores de motivação às equipes a se com-
prometerem cada vez mais com a missão, visão, valores e metas da Unidade, 
confirmando o reconhecimento da sociedade aos seus relevantes trabalhos 
prestados. A seguir, são listados os prêmios recebidos no ano de 2019:
A JINC é um evento organizado pela Embrapa Suínos e Aves e pela 
Universidade do Contestado - UnC, com apoio do Instituto Federal Catarinense 
- Campus de Concórdia. Ela constitui uma oportunidade para divulgar e va-
lorizar o conhecimento gerado nestas instituições envolvendo os alunos de 
iniciação científica. O evento faz parte da programação da Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia/2019 de Concórdia/SC. Três dos seis trabalhos cien-
tíficos premiados na 13ª Jornada de Iniciação Científica contaram com a par-
ticipação da Unidade:
• Categoria Ciências Biológicas e Engenharia: "Avaliação do poten-
cial de crescimento da cepa Chlorella sorokiniana LBA39 em diferen-
tes meios de cultura", de autoria de Tauani Fonseca, Helga Cristina 
Fuhrmann Dinnebier, Renata Colombo, William Michelon, Airton Kunz e 
Alexandre Matthiensen.
• Categoria Ciências Exatas e da Terra: "Análise de nicarbazina em ra-
ções de frango de corte por HPLC-UV", de autoria de Ana Júlia Neis, 
Vivian Feddern, Anildo Cunha Júnior, Vanessa Gressler e Rodrigo Hoff.
• Categoria Ciências Agrárias: "Comparação da pressão ambiental da 
suinocultura no âmbito dos municípios da microrregião de Concórdia", 
de autoria de Anderson Roberto de Rossi, Alexandre Matthiensen e 
Cláudio de Miranda.
O analista Cássio Wilbert, supervisor do Setor de Articulação e Implementação 
de Programação de Transferência de Tecnologia (SIPT) foi um dos vencedo-
res do Prêmio Professor Pedro Valentim Marques de melhor monografia do 
último semestre dos cursos de MBA da USP/Esalq, na categoria MBA em 
Gestão de Negócios. Como prêmio, além do certificado de reconhecimento e 
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recebeu uma bolsa de estudo integral em um dos cursos de MBA-EaD ofere-
cidos pela USP/Esalq.
Os mestrandos em Zootecnia, pela UDESC Oeste, Igor Ricardo Savoldi e 
Ariene Fernanda Grando Rodrigues receberam Menção Honrosa pela apre-
sentação de seus trabalhos no SEPE, um evento realizado na UDESC, em 
Chapecó. Igor e Ariene são orientados pela pesquisadora Mônica Ledur. 
• Novos polimorfismos associados ao desenvolvimento da hérnia umbili-
cal em suínos. Igor Ricardo Savoldi, Adriana Mércia Guaratini Ibelli, Jane 
de Oliveira Peixoto, Maurício Egídio Cantão, Marcos Antônio Zanella 
Morés, Diego de Córdova Cucco, Mônica Corrêa Ledur.
• Comparação de transcriptomas de suínos afetados com hérnia escrotal e 
umbilical. Ariene Fernanda Grando Rodrigues, Adriana Mércia Guaratini 
Ibelli, Jane de Oliveira Peixoto, Maurício Egídio Cantão, Mônica Corrêa 
Ledur.
O trabalho "Análise integrada do transcriptoma e exoma revela novos ge-
nes relacionadas ao acometimento de hérnia escrotal em suínos", recebeu 
o prêmio de 3º melhor trabalho do XIII Simpósio Brasileiro de Melhoramento 
Animal, que ocorreu em Salvador - BA. O trabalho é de autoria Gabrieli de 
Souza Romano, Adriana Mércia Guaratini Ibelli, Jane de Oliveira Peixoto, 
Maurício Egídio Cantão, Marcos Antonio Zanella Morés, Luiz Lehmann 
Coutinho, Victor Breno Pedrosa e Mônica Corrêa Ledur. 
O trabalho de "Avaliação de ractopamina em amostras comerciais de fígados, 
rins e pulmões de suínos", conduzido na Embrapa Suínos e Aves pelos pes-
quisadores Vivian Feddern, Gustavo Lima e Osmar Dalla Costa, a analista 
Vanessa Gressler e os doutorandos Ana Lúcia Longo Neis e Carolina Aroeira, 
recebeu reconhecimento de Honra ao Mérito durante o XXI Encontro Nacional 
e VII Congresso Latino Americano de Analistas de Alimentos - ENAAL.
A Embrapa Suínos e Aves foi uma das homenageadas pela Associação 
Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS), que em 2019 completou 60 
anos de atividades. A Unidade foi representada na solenidade pela chefe ge-
ral Janice Zanella. Também foram homenageados outros parceiros, associa-
dos, políticos e importantes lideranças da suinocultura de Santa Catarina. 
A ACCS foi fundada em 24 de julho de 1959 por um grupo de 81 pessoas 
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com o objetivo principal de auxiliar no melhoramento genético da suinocultura 
catarinense. 
Outra Homenagem prestada à Unidade foi durante o 20º Simpósio Brasil 
Sul de Avicultura (SBSA) e 11ª Brasil Sul Poultry Fair. O Núcleo Oeste de 
Médicos Veterinários e Zootecnistas (Nucleovet) promoveu a homenagem 
que contemplou 20 empresas que mais vezes foram parceiras na realização 
do eventos, destacando a longa parceria da Embrapa Suínos e Aves desde a 
participação de pesquisadores na programação técnica até a edição de todos 
os anais, conduzidos pela equipe da editoração do Núcleo de Comunicação 
Organizacional.
Destaques de P&D
A Embrapa estabeleceu uma metodologia de avaliação institucional basea-
dos na relevância e impactos potenciais dos seus resultados de pesquisa. Os 
destaques das Unidades são evidenciados pelo potencial de ganhos técni-
co-científicos, ganhos em imagem, rede de parceria, captação de recursos, 
ampliação de competências e infraestrutura e impactos econômicos, sociais 
e/ou ambientais, em caso de adoção. Para a Embrapa Suínos e Aves os des-
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Melhoria na gestão do manejo do javali no Brasil via Simaf
Eixo de impacto
Suporte à melhoria e formulação de políticas públicas.
Objetivo desenvolvimento sustentável
Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terres-
tres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter 
e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.
Descrição e aplicações
A ocorrência e disseminação de espécies exóticas invasoras como o java-
li e seus híbridos ameaçam o meio ambiente, a agricultura e a pecuária. 
Atualmente, a espécie se encontra em mais de 15 estados brasileiros, cau-
sando prejuízos. O javali foi declarado nocivo e o controle populacional foi re-
gulamentado pela IN nº 3 31/01/2013 do Ibama, inserido no âmbito do “Plano 
Nacional de prevenção, controle e monitoramento do javali no Brasil - Plano 
Javali” (Portaria Interministerial nº 232/2017, MMA e Mapa). O manejo desses 
animais é realizado por indivíduos regulamentados junto ao Ibama, que de-
vem apresentar relatórios das atividades realizadas. Para facilitar o controle 
e possibilitar a gestão eficaz e em tempo real, a Embrapa desenvolveu um 
sistema eletrônico que integra as informações sobre o manejo de javali e o 
disponibilizou para o Ibama por meio de um Acordo de Cooperação. O Simaf 
é um sistema de informação, com maturidade tecnológica de TRL oito que 
permite gestão dos dados e facilita o acesso dos usuários, para encaminhar 
as informações e documentos necessários ao controle da espécie invasora. 
O Simaf foi implementado pelo Ibama como sistema oficial do manejo do 
javali em todo o Brasil por meio da IN nº 12, de 25/03/2019, possibilitando 
ao órgão gestor o acesso, em tempo real, do número de autorizações de 
manejo emitidas, de pessoas autorizadas, de propriedades onde está ocor-
rendo o manejo, de animais abatidos/método de manejo, período e localida-
de. Possibilita inferências sobre estimativas populacionais, distribuição das 
populações, eficácia dos métodos de manejo e esforço de controle em áreas 
prioritárias para prevenção e controle populacional, subsidiando a tomada 
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de decisão e aprimoramento da gestão do manejo do javali, sendo também 
estratégicas para vigilância epidemiológica dessas populações.
Contribuição do resultado para o cumprimento do planejamento 
estratégico
Atende o OE 9 e subsidiam a tomada de decisão frente as medidas necessárias 
para aprimoramento de gestão com vistas a redução dos impactos causados 
por essa espécie. Os resultados da implantação do Simaf em âmbito Nacional 
pela IN nº 12, de 25/03/2019, são públicos, disponíveis no site do Ibama, 
por meio de boletins informativos periódicos de manejo do javali (<https://
simaf.ibama.gov.br/boletins/boletim14.pdf>) e em publicação científica em 
congresso nacional de Espécies Exóticas Invasoras de 2019.
Impacto na cadeia produtiva
O Simaf já apresenta resultados. Em seis meses de uso do Simaf, ocorreu 
aumento de 136,8% no recebimento de relatórios de manejo e de 333% nos 
relatos do número de abates em relação ao ano anterior, quando ainda não 
havia o sistema informatizado. Antes do Simaf, as Declarações e os Relatórios 
de Manejo de javalis eram feitos pelos manejadores em formulários físicos e 
entregues pessoalmente nas unidades do Ibama, tornando o processo mais 
moroso. A obtenção de dados sobre a situação da invasão dos javalis era 
difícil, além da elaboração célere de estratégias adequadas para orientar o 
manejo. O Simaf possibilitou otimizar a gestão do manejo do javali no país, 
em aderência ao Plano Nacional Javali (Portaria Interministerial nº 232/2017, 
MMA e Mapa) e está em vias de adoção pelo MMA e Ibama para outras 
espécies exóticas invasoras, conforme demanda da Estratégia Nacional de 
Espécies Exóticas Invasoras, conforme Portaria MMA nº 3, DE 16 de agosto 
de 2018.
Melhoria da imagem da empresa
Uma das principais preocupações com javalis de vida livre é a introdução e/
ou disseminação de doenças que ameaçam a pecuária, inclusive aquelas 
doenças controladas e/ou erradicadas nos rebanhos brasileiros, representan-
do grande impacto na produção e podendo resultar em barreiras ao comércio 
internacional de produtos cárneos. A gestão do manejo e controle dos javalis 
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é estratégica e diretamente atrelada às ações de vigilância dessas popula-
ções. Os benefícios da informatização via Simaf estão entre contribuições 
da Embrapa, que desde 2012, por meio de projetos e da atuação no Plano 
Javali, contribui diretamente nos processos relativos ao manejo populacional 
e vigilância dos javalis vigentes no país.
Embrapa desenvolve metodologia para produção de 
células e embriões geneticamente modificados
Eixo de impacto
Posicionamento da Empresa na fronteira do conhecimento.
Objetivo desenvolvimento sustentável
Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a inovação.
Descrição e aplicações
Animais geneticamente modificados ganharam grande importância nos úl-
timos anos. O suíno é uma espécie de alto interesse zootécnico e a edição 
gênica pode ser uma ferramenta aliada ao melhoramento genético que pode 
incrementar os ganhos produtivos. Além disso, a espécie suína, pode ser um 
modelo interessante para a pesquisa biomédica, pelo fato de haver grande 
similaridade com o ser humano em tamanho, fisiologia e metabolismo dos 
órgãos, bem como na sequência de genes. Assim, o desenvolvimento de 
metodologias para produzir suínos geneticamente modificados é de grande 
relevância para o setor. Esses métodos ainda apresentam limitações, como a 
baixa integração do DNA exógeno, baixo percentual de animais produzidos, 
tendo custo elevado, uma vez que a maioria exige equipamentos de alto va-
lor, e muito laboriosas. Desta forma, torna-se necessário o desenvolvimento 
de metodologias que aumentem a relação custo-benefício da produção de 
suínos geneticamente modificados. Para atender essa demanda do setor, a 
Embrapa com foco em atender as necessidades atuais e de futuro desen-
volveu metodologias para utilização, na espécie suína, de um polímero ca-
tiônico, a Polietilenoimina (PEI), que tem a capacidade de condensar o DNA 
exógeno, formando complexos que são levados para dentro das células por 
simples incubação por períodos curtos de tempo.
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Contribuição do resultado para o cumprimento do planejamento 
estratégico
Os resultados contribuem para cumprimento dos objetivos da Embrapa em 
Ampliar a base de conhecimentos e a geração de ativos que acelerem o de-
senvolvimento e a incorporação aos sistemas agroalimentares e agroindus-
triais de soluções avançadas baseadas em ciências e tecnologias emergen-
tes, uma vez que aumenta a eficiência das técnicas na área de transformação 
gênica em animais. Desta forma, estudos como este colocam a Embrapa na 
fronteira do conhecimento, desenvolvendo tecnologia com grande potencial 
de inovação para o sistema produtivo.
Impacto na cadeia produtiva
Com a utilização destas metodologias foi possível produzir de forma simples 
e de baixo custo células (fibroblastos), oócitos e embriões suínos editados 
geneticamente, além de terem sido padronizadas técnicas para o carreamen-
to de DNA exógeno via espermatozoides. Diante do cenário mundial, no qual 
a grande maioria das raças/linhagens genéticas de suínos não pertencem a 
empresas nacionais, o desenvolvimento de suínos geneticamente modifica-
dos, para genes que os tornem mais produtivos, resistentes a doenças ou 
com menor impacto ambiental, pode ser uma alternativa para produtores que 
utilizem genética nacional obterem maior lucratividade, deixando-os assim 
mais competitivos. Além disso, o domínio de tecnologias de edição gênica 
pode ser utilizado na construção de modelos animais e produção de fárma-
cos de interesse.
Melhoria da imagem da empresa
A atuação da Embrapa no aperfeiçoamento de tecnologias de transgenia 
para esta espécie é essencial uma vez que visa a obtenção de metodolo-
gias de transfecção celular mais eficientes e aprimoramento na construção 
de vetores, que aumentem a eficiência e melhorem a relação custo-benefí-
cio da produção de suínos geneticamente modificados. O conhecimento irá 
possibilitar à Embrapa ofertar soluções avançadas baseadas em ciências e 
tecnologias emergentes.
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Software para programas nacionais de melhoramento genético 
de suínos
Eixo de impacto
Avanços na busca da sustentabilidade.
Objetivo desenvolvimento sustentável:
Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 
promover a agricultura sustentável.
Descrição e aplicações
O domínio tecnológico é fator crucial na competitividade entre empresas e 
entre países na suinocultura. Por isso, programas de melhoramento genético 
de suínos são estratégicos para o país, sendo um processo importante para 
incrementar a produtividade dos rebanhos. Nesse processo, são manusea-
das extensas bases de dados e os softwares disponíveis são atrelados às 
empresas de genética, com uso restrito. Por isso, a Embrapa atuou no desen-
volvimento de um sistema de informação exclusivo para uso em Programas 
de Melhoramento Genético de Suínos, que foi validado e implantado na em-
presa BRF, parceira no projeto, sendo considerado de TRL 7. Esse sistema 
é fundamental para a estruturação e o aumento da competitividade dos pro-
gramas Brasileiros, pois permite melhor gerenciamento dos dados, incluin-
do dados da área de genômica e gestão operacional. O Software contribui 
para gestão produtiva, reprodutiva e genética de granjas núcleos de suínos e 
compreende funcionalidades específicas para programas de melhoramento, 
sendo este um diferencial em relação a softwares desenvolvidos apenas para 
granjas de produção. Dentre as funcionalidades, destacam-se: Registro dos 
dados zootécnicos individuais, com controle de pedigree, do processo pro-
dutivo de suínos bisavós e informações do sistema produtivo de suínos para 
abate e frigorífico; Geração de informações através de relatórios flexíveis, fa-
cilidade de exportação de base de dados, com possibilidade de manipulação 
em planilhas do Excel; Possibilidade de expansão do número de caracterís-
ticas, principalmente na área de genômica (os dados genômicos são impor-
tados de arquivos externos e os demais dados são digitados); Confiabilidade 
nas informações (com sistema de Total de Controle, onde o digitador insere 
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o somatório de um grupo de informações numéricas e o sistema faz a con-
sistência desta soma, reduzindo erros de digitação); Compatibilidade e in-
tegração para envio e recebimento de dados com outros sistemas; De fácil 
operação (lançamentos simples); Controle dos níveis de acesso; Importação 
e manutenção da base de dados dos sistemas em utilização e, principalmen-
te, o Licenciamento gratuito para a Embrapa, BRF e outros Programas de 
Melhoramento de Suínos do Brasil.
Contribuição do resultado para o cumprimento do planejamento 
estratégico
A tecnologia desenvolvida contribui com o objetivo estratégico 3 que busca 
ampliar a base de conhecimentos e a geração de ativos que acelerem o desen-
volvimento e a incorporação aos sistemas agroalimentares e agroindustriais 
de soluções avançadas baseadas em ciências e tecnologias emergentes.
Impacto na cadeia produtiva 
A implantação deste software, e demais módulos da plataforma tecnológica 
de suínos, pelas empresas brasileiras de genética suína tem o potencial de 
incrementar em aproximadamente 10% os ganhos genéticos anuais e, con-
sequentemente, aumentar a competitividade dos fornecedores brasileiros de 
genética suína para a cadeia produtiva. Ele utiliza dados coletados que per-
mitem seleção genômica, que é uma tendência forte para que os programas 
nacionais de melhoramento genético de suínos permaneçam competitivos 
em relação aos internacionais.
Melhoria da imagem da empresa
O Software desenvolvido num esforço conjunto da Embrapa e agroindústria, 
viabiliza a utilização da genética quantitativa e a implementação de metodo-
logias de seleção genômica nos programas nacionais de melhoramento, po-
sicionando a Embrapa na fronteira do conhecimento aplicado a suinocultura 
brasileira.
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Metodologia de detecção de p-nitroanilina na carne 
de frango permite identificar produtos seguros
Eixo de impacto
Suporte à melhoria e formulação de políticas públicas.
Objetivo desenvolvimento sustentável
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.
Descrição e aplicações
O Brasil é o maior exportador de carne de frango, porém a maior parte perma-
nece no mercado interno (67%), sendo que o consumo per capita anual é de 
42 kg, superior a carne de outras espécies. A produção de frangos é suscep-
tível a agentes parasitários que demandam controle. Este é o caso da cocci-
diose, uma doença infecciosa causada por protozoários do gênero Eimeria, 
comum na criação das aves, ocasionando danos ao intestino das mesmas, 
diminuindo o ganho de peso diário ou até a morte dos animais, ou seja, acar-
retando em grandes prejuízos econômicos. No Brasil, as perdas pela cocci-
diose chegam a US$ 19,1 milhões anuais, sendo 11,8 milhões com perdas na 
produção de carne e 7,2 milhões em consumo de ração. Considerando que o 
Brasil é o segundo maior produtor e o primeiro na exportação mundial de car-
ne de frango, a falta de controle da coccidiose comprometeria toda economia 
do país, que movimenta receita de US$ 7,2 bilhões somente com exportação 
da carne de frango para cerca de 140 países. A nicarbazina (NCZ) é um 
dos principais produtos utilizados na ração de frangos para prevenir a cocci-
diose, apresentando bom custo-benefício e baixa possibilidade de promover 
resistência das espécies de Eimeria. Preocupações quanto à deposição de 
resíduos desse aditivo são frequentemente discutidas, sendo estipulado pelo 
MAPA uma máxima concentração de 125 mg/kg na ração, 10 dias de período 
de retirada e um limine máximo de resíduo (LMR) de 200 µg/kg de NCZ (na 
forma de DNC) na carne de frango. O atendimento a esta legislação pode 
não ser suficiente para a obtenção de um produto seguro para a alimentação 
humana. Estudos mostraram que a NCZ pode se degradar à p-nitroanilina 
(p-NA), uma substância com potencial toxicidade ao fígado de humanos, cujo 
controle já é recomendado pela Comissão da União Europeia (UE) desde 
2010 na ração. Os LMRs para a p-NA ainda não foram estabelecidos pelos 
órgãos regulamentadores nacionais e internacionais, provavelmente por não 
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possuir dados científicos suficientes além de não estar disponível uma me-
todologia analítica para quantificação desta molécula. Sendo assim, a con-
tinuidade do uso da NCZ depende de assegurar-se quanto à inocuidade de 
eventuais resíduos ou produtos de degradação na carcaça. A Embrapa de-
senvolveu uma metodologia para auxiliar na identificação desses resíduos na 
carne. Por meio de análise termogravimétrica acoplada à espectrometria de 
massas foi observado que a decomposição de DNC ocorre acima de 250 °C 
com formação de p-NA. A partir deste resultado, juntamente com a recomen-
dação de análise de p-NA indicada pela UE, foi desenvolvida uma metodolo-
gia para análise de p-NA em peito de frango (in natura e após submissão a 
processos térmicos de preparo domiciliar da carne) por cromatografia líquida 
acoplada à espectrometria de massas (LC-MS/MS).
Contribuição do resultado para o cumprimento do planejamento 
estratégico
A metodologia desenvolvida apoia a contribuição estratégica 5 que visa pro-
mover e fortalecer PD&I para segurança biológica e defesa zoofitossanitária 
da agropecuária e produção florestal e aquícola brasileira.
Impacto na cadeia produtiva 
Verificar a presença de até 640 µg/kg de p-NA no peito de frango, como alerta 
para o monitoramento e controle deste produto de degradação, o qual até o 
momento não havia sido estudado. Além de desenvolver uma forma de quan-
tificar resíduos de p-NA, que poderá ser utilizada no controle de qualidade de 
agroindústrias e laboratórios de fiscalização, este resultado propicia subsídio 
à segurança no consumo da carne disponibilizada aos mercados. Essa técni-
ca auxiliará também na negociação de mercados para produtos derivados de 
frango que são de grande relevância na economia do país.
Melhoria da imagem da empresa
A metodologia desenvolvida, além de garantir a segurança alimentar ao con-
sumidor e manutenção do status produtor e exportador de carne de frango, 
posiciona a Embrapa na fronteira do conhecimento como instituição protago-
nista nesta área da ciência. O projeto teve parceria do Laboratório Federal 
de Defesa Agropecuária, da Universidade Federal do Paraná e da Embrapa 
Florestas.
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Contaminação gastrointestinal visível de carcaças de 
frango e seu impacto no Sistema de Inspeção
Eixo de impacto
Suporte à melhoria e formulação de políticas públicas.
Objetivo desenvolvimento sustentável
Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 
promover a agricultura sustentável.
Descrição e aplicações
A contaminação gastrointestinal visível é a maior causa de condenações nas 
indústrias de frango de corte no Brasil, comprometendo 1,89% das carcaças 
de frangos de corte, o que representa 26,18% das condenações. Para mitigar 
essa contaminação, o Serviço de Inspeção Federal (SIF) procede à retirada 
das partes com contaminação gastrointestinal visível. Essa retirada da por-
ção da carcaça é denominada refile, prática que visa minimizar a contami-
nação destes produtos por diferentes patógenos, dentre eles a Salmonella 
spp. A Salmonella spp é uma bactéria de ampla distribuição, que pode ser 
veiculada por produtos de origem animal e causar graves gastroenterites 
em seres humanos. Essa bactéria também é responsável por embargos à 
comercialização de produtos e, frequentemente, alvo de barreiras sanitárias 
nos acordos de comercialização entre países. Estudos foram conduzidos 
pela Embrapa, em parceria com o Departamento de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal/Dipoa - Mapa, a Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) e Instituto Federal Catarinense (IFC), visando avaliar a relação 
entre a presença de contaminação gastrointestinal visível nas carcaças e o 
efeito sobre a contaminação microbiológica de Salmonella spp em lotes com 
histórico positivo. O estudo avaliou, ainda, a concentração de enterobactérias 
nas carcaças de frango, que são um indicador da qualidade higiênico sanitá-
ria do processo de abate e interferem reduzindo o tempo de prateleira para 
a carne de frango comercializada refrigerada. Considerando os resultados 
obtidos no estudo, foi verificado que a prática do refile não se mostra eficaz 
para a redução de Salmonella spp. e enterobactérias nas carcaças de frango 
visivelmente contaminadas, uma vez que a detecção visual da contaminação 
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gastrointestinal falha em detectar carcaças mais contaminadas e infectadas 
do ponto de vista microbiológico.
Contribuição do resultado para o cumprimento do planejamento 
estratégico
Esta informação contribui com a promoção e fortalecimento PD&I para se-
gurança biológica e defesa zoofitossanitária da agropecuária e produção flo-
restal e aquícola brasileira atendendo o OE 5. Além de atender objetivos do 
documento visão no quesito “Adaptar, desenvolver e validar inovações tec-
nológicas aplicadas à detecção, controle e/ou prevenção de doenças emer-
gentes, re-emergentes, zoonoses e patógenos transmissíveis por alimentos”.
Impacto na cadeia produtiva
O conhecimento sobre a relação entre a contaminação gastrointestinal vi-
sível e a contaminação por Salmonella spp. e enterobactérias em carcaças 
de frango provenientes de frigoríficos brasileiros é essencial para apoio a 
política pública na modernização do Sistema de Inspeção Federal de carne 
de frango. Esse conhecimento possibilita a indicação de medidas mitigatórias 
independentes da contaminação visual. A concentração de enterobactérias 
relaciona-se a fatores anteriores à etapa de evisceração das aves no abate, 
o que corrobora a importância dos programas de Análise de Perigos e Pontos 
Críticos de Controle (APPCC) das indústrias, que é ferramenta essencial para 
a reavaliação das metodologias empregadas em cada etapa a fim de reduzir 
a carga microbiana do produto final. Dessa forma, outras medidas mitigató-
rias independentes da contaminação visual devem ser agregadas ou melho-
radas no SIF com objetivo de promover a descontaminação microbiana das 
carcaças de aves e da contaminação visível.
Melhoria da imagem da empresa
Esse resultado é importante para preservar a saúde do consumidor e melho-
rar a competitividade da cadeia de produção de carne de frango, refletindo 
em ganhos na imagem corporativa da Embrapa que tem participado na me-
lhoria e na modernização dos processos de inspeção brasileiro em colabora-
ção ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
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Sistrates permite reutilização de água, otimização de 
área e reduz impacto ambiental da suinocultura
Eixo de impacto
Avanços na busca da sustentabilidade.
Objetivo desenvolvimento sustentável
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 
todas e todos.
Descrição e aplicações
A produção animal tem-se transformado rapidamente nas últimas décadas. 
Além das evoluções observadas no melhoramento genético, sanidade, nu-
trição e instalações, escala de produção e a concentração da atividade em 
pequenas áreas geográficas tem chamado a atenção. No que diz respeito à 
produção de suínos, tem se estratificado e as Unidades Produtoras de Leitão 
(UPL) ou Unidades de Produção de Desmamados (UPD) são um estrato alta-
mente representativo da produção de suínos. As granjas representam cerca 
de 1 % das unidades produtoras, considerando-se a suinocultura industrial, 
porém respondem por 30% das matrizes alojadas e 27% do rebanho total 
(IBGE, 2013). Os efluentes produzidos nestes sistemas produtivos são bas-
tante diluídos e grande parte das granjas é edificada em áreas com restrição 
de uso agrícola. Sendo assim, alternativas para o manejo destes resíduos 
devem ser estudadas para minimizar o impacto ambiental da produção de 
suínos. Há alguns anos, a equipe técnica da Embrapa Suínos e Aves, com 
uma rede de parceiros públicos e privados, tem se dedicado ao estudo de 
uma nova proposta para o tratamento desses efluentes, trazendo alternati-
vas para a produção e para o meio ambiente. Assim, desde 2010 o Sistema 
de Tratamento de Efluentes da Suinocultura (Sistrates) vem sendo a grande 
aposta da Embrapa. O sistema apresenta um aspecto inovador pela remoção 
conjunta de carbono, nitrogênio e fósforo pela combinação de processos bio-
lógicos e químicos. Outro diferencial é que o processo pode ser aplicado de 
maneira modular e adicional, de acordo com as necessidades de tratamento 
e condições da propriedade. A tecnologia esta em TRL 6 caminhando para 
7, permitindo obter um alto nível de tratabilidade das águas residuárias da 
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suinocultura, o que reduz a necessidade de área agrícola para a destinação 
e abre a possibilidade de reutilizar a água nas instalações ou em processos 
de irrigação.
Contribuição do resultado para o cumprimento do planejamento 
estratégico
Uma das premissas do Sistrates está ancorada na geração de efluentes com 
padrão de lançamento em corpo d´água (Resolução Conama 430), efluente 
com padrão de uso para sistemas de irrigação, reduzindo-se os requisitos de 
área agrícola e também água de reuso à produção reduzindo-se a demanda 
de água superficial ou subterrânea. Alinhado ao OE “Desenvolver sistemas 
de produção inovadores capazes de aumentar a produtividade agropecuária, 
florestal e aquícola, com sustentabilidade”.
Impacto na cadeia produtiva
O Sistrates, via processos otimizados de remoção de nitrogênio, permite uma 
eliminação de nitrogênio amoniacal total (NAT) de mais de 99 % com o NAT 
permanecendo abaixo de 20 mg L-1 (Bortoli et al 2019). O sistema gera um 
efluente de excelente qualidade, reduzindo a pressão ambiental da suinocul-
tura sobre os recursos hídricos, via redução de processos de eutrofização. 
Aliado a isso a redução de odores (um problema recorrente da produção 
de suínos) também é facilmente percebida. O sistema desenvolvido pela 
Embrapa é inovador à produção animal brasileira e visa contribuir fortemente 
para sustentabilidade da suinocultura em nosso país, permitindo o aumento 
seguro da escala de produção diminuindo a pressão ambiental dos sistemas 
produtivos e aumentar a competitividade da cadeia de produção de suínos 
em nível global.
Melhoria da imagem da empresa
A atuação na busca de soluções para a sustentabilidade ambiental, espe-
cialmente em produções intensivas, é uma das premissas do trabalho e 
está alinhada a metas governamentais. O trabalho desenvolvido permite 
que a Embrapa avance neste quesito e cumpra protocolos importantes de 
sustentabilidade.
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Curso EAD sobre potencial agronômico de dejetos de suínos 
Eixo de impacto
Avanços na busca da sustentabilidade.
Objetivo desenvolvimento sustentável
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para 
todas e todos.
Descrição e aplicações
O crescimento na produção de carnes de suínos, que consolidou a Brasil 
como um dos maiores produtores e exportadores mundiais, vem acompanha-
do de aumento na geração de resíduos da produção. Dentre eles, os dejetos 
exigem maior atenção devido a sua composição que lhe atribui alto potencial 
de poluição de solos e água caso não tenham um manejo adequado. Boa 
parte dos nutrientes ofertados aos animais via dieta (rações) não são absor-
vidos pelo trato intestinal e são eliminados nas fezes e urina, sendo deposi-
tados em estrumeiras. Esses nutrientes devem ter o tratamento adequando 
para ser aproveitado como fertilizante. Todos esses nutrientes poderão ser 
reciclados em áreas de agricultura, pastagens ou reflorestamento e, desde 
que sejam seguidas as recomendações técnicas e boas práticas agronômi-
cas de manejo e uso, podem reduzir significativamente o custo de produção 
e ao mesmo tempo contribuir para a sustentabilidade ambiental da atividade. 
Segundo dados publicados pela ABCS (2015), o Brasil possui 1,72 milhões 
de matrizes de suínos alojadas, resultando anualmente na disponibilização 
de 147,4, 85,3 e 80,7 mil toneladas de nitrogênio (N), fósforo (P) e potás-
sio (K), respectivamente para uso agrícola. Esse plantel está distribuído em 
18,1 mil granjas que necessitam de informações e orientações no sentido de 
transformar esse passivo em uma solução agrícola e benéfica tanto do ponto 
de vista ambiental como do econômico. Nesse contexto, a capacitação de 
técnicos e produtores é estratégico para a disseminação do conhecimento 
de forma rápida e facilitada, especialmente utilizando ferramentas atuais e de 
fácil acesso ao público, como um curso de Educação à Distância.
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Contribuição do resultado para o cumprimento do planejamento 
estratégico
Durante os mais de 40 anos de pesquisas, desenvolvidas pela Embrapa e 
parceiros, muito conhecimento foi gerado nesta área de potencial agronômi-
co e disponibilizado por meio de publicações, eventos técnicos e cursos pre-
senciais. Porém, o alcance era local e com participações limitadas, por isso 
desenvolvemos um sistema de EAD para permitir maior difusão e alcance de 
informações. A organização do conhecimento existente em linguagem amigá-
vel e sua disponibilização aos usuários de qualquer lugar do Brasil, e exterior, 
sem limitações de horário, com certeza colaboram para a maior apropria-
ção dos conhecimentos por parte dos técnicos (multiplicadores) e também 
por produtores. Atende a contribuição 6 Desenvolver sistemas de produção 
inovadores capazes de aumentar a produtividade agropecuária, florestal e 
aquícola, com sustentabilidade e leva a Embrapa a locais de difícil acesso.
Impacto na cadeia produtiva
A demanda pelo tema e a necessidade de atuar na disseminação de conteú-
do e orientação para o correto manejo dos resíduos da suinocultura levou a 
Embrapa Suínos e Aves a utilizar a ferramenta de ensino a distância. Dos 900 
inscritos, de distintos lugares do país, 332 pessoas concluíram o curso de 
Potencial Agronômico de Dejetos Suínos e estão aptos a atuarem de maneira 
adequada em temas como a caracterização dos dejetos e identificação de 
componentes que estão presentes, sua origem e o destino mais adequado 
do ponto de vista ambiental e agronômico; calcular doses de dejetos a apli-
car no solo de acordo com a demanda das culturas e eficiência agronômica 
dos nutrientes contidos nos dejetos suínos; estimar o consumo de água e os 
fatores que influenciam no consumo excessivo em granjas de suínos, bem 
como as metodologias para controlar esse excesso; e definir as vantagens da 
adubação orgânica e organomineral em relação ao mineral, suas dificuldades 
e gargalos.
Melhoria da imagem da empresa
O treinamento on line aproximou a Embrapa, ainda mais, de 351 profissio-
nais das áreas de agronomia, engenharia sanitária e ambiental ou agentes 
públicos de fiscalização ambiental, demonstrando que a pesquisa gerada na 
instituição é de fácil e rápido acesso à todos os públicos interessados.
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Normatização do recolhimento, transporte, processamento e 
destinação de animais mortos
Eixo de impacto
Suporte à melhoria e formulação de políticas públicas.
Objetivo desenvolvimento sustentável
Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a inovação.
Descrição e aplicações
No Brasil são geradas anualmente um milhão de toneladas de cadáveres de 
animais. O problema ocorre em todas as regiões e atividades pecuárias, se 
agravando com o aumento da escala, o porte das carcaças e a densidade re-
gional das criações, com destaque para os eixos de expansão da criação in-
tensiva nas regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste. Os produtores e produtoras 
estão com dificuldades para gerir os volumes de mortalidade rotineira, sendo 
que as prefeituras estão incapacitadas de gerir estes passivos, geralmente 
enterrando animais, considerado crime ambiental. Aliado a isso, o manuseio 
de forma errada constitui riscos sanitários e de saúde do trabalhador, haven-
do relatos de processos trabalhistas devido à insalubridade inerente ao seu 
manuseio. Por fim, destaca-se inquérito do Ministério Público do Estado do 
Paraná apresentando denúncias de comercialização clandestina de produtos 
elaborados a partir de animais mortos. A partir de demandas da cadeia pro-
dutiva e de órgãos públicos, a Embrapa Suínos e Aves e a Embrapa Gado 
de Leite lideram o projeto “Tecnologias para Destinação de Animais Mortos 
- TEC-DAM”, que contou com universidades, associações de produtores, 
agroindústrias e cooperativas, órgãos de defesa agropecuária e do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) no âmbito dos Programas 
Nacionais de Sanidade Avícola (PNSA) e Sanidade dos Suídeos (PNSS). As 
pesquisas embasaram a publicação da Instrução Normativa nº 48, de 17 de 
outubro de 2019, que estabelece “as regras sobre o recolhimento, transpor-
te, processamento e destinação de animais mortos e resíduos da produção 
pecuária como alternativa para a sua eliminação nos estabelecimentos ru-
rais”. Contribuíram para a IN 48/2019 os resultados obtidos com o projeto 
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TEC-DAM como a análise que determinou o nível de risco de difusão de 
patógenos pelo transporte de suínos mortos entre insignificante e no máximo 
baixo; a publicação de normas mínimas de biosseguridade para produtores, 
transportadores e entrepostos; a análise de compostos tóxicos (aminas bio-
gênicas) que demonstram que a farinha produzida a partir de animais mortos 
não é adequada para consumo animal. Assim, a IN 48/2019 regulamenta o 
recolhimento até a destinação final dos subprodutos, que podem ser utiliza-
dos como insumos na indústria química, energética (biogás e biodiesel), de 
adubo, higiene e limpeza. O produto final não pode ser destinado para a ali-
mentação humana ou animal, mas é permitida sua exportação se atendidas 
as exigências do país de destino.
Contribuição do resultado para o cumprimento do planejamento 
estratégico
Este resultado atende o objetivo estratégico 5 que visa promover e fortalecer 
PD&I para segurança biológica e defesa zoofitossanitaria da agropecuária e 
produção florestal e aquícola brasileiros.
Impacto na cadeia produtiva
Este resultado mitiga riscos sanitários dos planteis animais, protege a saúde 
pública e do trabalhador rural e reduz a contaminação ambiental, além de 
gerar oportunidades para novos investimentos e inovações em estruturas de 
recolhimento e processamento das carcaças de animais mortos.
Melhoria da imagem da empresa
Os impactos do resultado são evidentes e reconhecidos pelas cadeias pro-
dutivas de aves, suínos e bovinos, bem como pelos gestores públicos. Isso 
foi claramente constatado nas últimas reuniões das quais a Embrapa Suínos 
e Aves participou. Ambas organizadas por parlamentares, com a presença 
do setor produtivo, governo e iniciativa privada (empresa responsável pelo 
Projeto Recolhe) com o objetivo de viabilizar a reativação do recolhimento 
dos animais mortos nas propriedades. O tema tem sido destaque nas feiras 
e eventos dos quais a Embrapa tem participado, sempre despertando a aten-
ção dos produtores rurais.
61Relatório técnico e de atividades 2019 - Embrapa Suínos e Aves
Comunicação organizacional
Comunicação organizacional
A Embrapa Suínos e Aves teve 1.741 menções na imprensa. Isto inclui apa-
rições em jornais, revistas, rádio, sites e tevê. Em média, a Unidade é citada 
mais de quatro vezes por dia na mídia. Em relação à 2018, a unidade regis-
trou 9,8% a mais de menções. A Unidade fez 281 postagens no Facebook 
em 2019, alcançando um total de 29.696 interações (curtidas, comentários, 
compartilhamentos). O Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC) fez 1.866 
atendimentos em 2019, distribuídos em consultas por e-mail, telefone, carta 
e mídias sociais.
Cerca de 2.400 alunos foram atendidos pelo programa Embrapa & Escola 
em 2019. As visitas ocorrem na Unidade ou nas escolas. O programa ocorre 
por meio de palestras e eventos e conta com a participação voluntária de 
empregados, incluindo a caracterização dos personagens Fritz e Toni. Além 
disso, a Embrapa Suínos e Aves realizou a quinta edição do Dia de Campo 
da Ciência e atendeu cerca de 1.100 alunos, de 30 escolas. O tema do even-
to, apresentado de maneira dinâmica em cinco estações, foi “Bioeconomia: 
diversidade e riqueza no desenvolvimento sustentável”. A realização do even-
to conta com a parceria do Consórcio Lambari, Comitê do Rio Jacutinga e 
Contíguos, Centro de Divulgação Ambiental Usina Hidrelétrica Itá (CDA) e 
Equipe co-gestora do Parque Estadual Fritz Plaumann (Ecopef). Em 2019, o 
evento contou também com o apoio do Sindicato Nacional dos Trabalhadores 
de Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário – Sinpaf (Seção Local).
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Eventos
Em 2019 a Unidade participou de oito eventos externos, considerando feiras, 
exposições e simpósios. Também foi parceira na realização de dois eventos 
de ciência e tecnologia, atuou na divulgação e apoio de eventos com foco na 
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Comunicação interna
Em 2019 foram disponibilizadas 225 edições do informativo interno Em Casa 
e 104 edições do Chefia Informa, com notícias ao público interno, além 
de campanhas de comunicação interna: Consumo Consciente, e-CTI e da 
Comissão de Ética.
Foram realizadas diversas atividades internas como palestras, seminários e 
eventos comemorativos, destacando-se o Aniversário da Unidade, com a rea-
lização da Campanha Aniversário Solidário, com arrecadação de donativos 
para a APAE Concórdia. 
Coordenado pela CIPA e SGP foi realizada a 18ª Semana de Qualidade de 
Vida e 43ª Semana Interna de Prevenção de Acidentes, onde foram aborda-
dos e discutidos temas como “Ansiedade e seus impactos nas doenças emo-
cionais, físicas e ambiente de trabalho”, “O cérebro transforma: desenvolven-
do a atenção para a qualidade de vida”, “Meditação” e “Desafios da liderança 
feminina”, além de peça teatral sobre segurança no trabalho.  
Outra ação de comunicação homenageou os empregados que aderiram ao 
Programa de Desligamento Incentivado (PDI). Foram produzidos vídeos com 
depoimentos dos colegas, edições especiais do Em Casa, com a identifica-
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ção “Memórias” com textos e fotos de cada um, bem como a organização de 
um momento para homenagem aos colegas.
Produção editorial
Em 2019, foram editadas e registradas no Comitê Local de Publicações 255 
publicações técnicas, em cumprimento às metas da Unidade. As publicações 
atenderam também a solicitações de informação de diferentes segmentos da 
sociedade brasileira. Nesse período foram realizadas diferentes parcerias e 
a área editorial organizou e produziu anais para diversos eventos, como 20º 
Simpósio Brasil Sul de Avicultura; 12º Simpósio Brasil Sul de Suinocultura; 
13ª Jornada de Iniciação Científica (JINC); 6º Simpósio Internacional sobre 
Gerenciamento de Resíduos Agropecuários e Agroindustriais; e também 
foram editados e publicados dois livros sobre: Fundamentos da digestão 
anaeróbia, purificação do biogás, uso e tratamento do digestato; e Estratégias 
nutricionais para melhoria da qualidade da carne suína.
Além disso, durante todo o ano, manteve-se a produção de apostilas para 
cursos e treinamentos internos e externos, produção de folders, pôsteres, 
cartões de apresentação, banners, álbuns seriados, digitalização e tratamen-
to de imagens, normatização de trabalhos para revistas científicas, palestras, 
controle e registros das metas de publicações técnicas e científicas e criação 
e arte de material para divulgação em eventos institucionais da Unidade.
O Sistema de Controle e Gerenciamento das Publicações do CLP - InfoCLP, 
possui uma base de dados com 9.450 publicações registradas. 
Biblioteca
Atualmente a Biblioteca da Unidade está sob a Chefia Adjunta de Transferência 
e Tecnologia, tendo como responsável técnica uma Bibliotecária. 
O acervo da biblioteca é especializado na área de produção animal de suínos 
e aves, envolvendo áreas correlatas como economia, meio ambiente, agroin-
dústria de alimentos.
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O serviço prioritário da Biblioteca é a satisfação ao usuário, atualmente gran-
de parte das solicitações é feita por e-mail. 
Durante o ano de 2019, a Biblioteca atendeu aproximadamente 900 usuá-
rios, entre bolsistas, estagiários e funcionários, fez empréstimo de cerca de 
200 materiais bibliográficos, solicitou 9 e atendeu 55 pedidos de comutação 
bibliográfica, pedidos por e-mail foram em torno de 250 e normalizou para o 
Comitê de Local de Publicações 70 trabalhos e 25 fichas catalográficas, cor-
respondentes a produção científica da Unidade.
Acervo bibliográfico da Embrapa Suínos e Aves
Acervo 2017 2018 2019
Livros 5.272 5.344 5.361
Periódicos 916 916 916
CDs 244 247 251
Folhetos 2.705 2.722 2.734
Teses 1.248 1.250 1.252
Separatas 7.268 7.433 7.484
DVDs 63 65 67
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Área de transferência de tecnologia
Capacitação EAD
A Unidade estabeleceu importante ferramenta de capacitação e transferência 
de tecnologia no ano de 2019 com o lançamento de dois cursos de Educação 
à Distância - EaD. O primeiro treinamento online oferecido pela Unidade 
no portal e-Campo, a vitrine de capacitações online da Embrapa, foi sobre 
Potencial Agronômico dos Dejetos Suínos. O curso gratuito teve 20 horas 
de duração, divididas em cinco módulos e ocorreu de 30 de setembro a 24 
de outubro, voltado principalmente para profissionais das áreas de agrono-
mia, engenharia sanitária e ambiental ou agentes públicos de fiscalização 
ambiental. 
Em dezembro, a Unidade lançou o curso EaD “Avaliação e classificação 
de suínos, carcaças e partes de carcaças, em atendimento à IN79/2018”. 
A proposta do curso é a de capacitar as equipes de profissionais para en-
tender quais os objetivos da inspeção com base em risco, e qual seu papel 
como profissional neste processo. A base do conteúdo deste curso é resulta-
do de um projeto de pesquisa executado pela Embrapa e Departamento de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal – Dipoa/Mapa, com colaboração de 
especialistas de universidades, que subsidiou a modernização dos procedi-
mentos da Inspeção Sanitária nos frigoríficos de suínos no Brasil e definiu 
uma nova regulamentação.
Parcerias
Uma cooperação técnica para validação comercial de produtos da Embrapa 
foi assinada com a Korin, empresa do ramo de alimentos baseada na filosofia 
e no método de agricultura natural, e vai levar ao mercado consumidor dois 
produtos de destaque da Unidade. Um deles são ovos caipiras livres de anti-
bióticos com genética da poedeira Embrapa 051. Identificados com a marca 
Tecnologia Embrapa, devem ser apresentados ao consumidor nos primeiros 
meses de 2020, em 11 pontos de venda da Korin em São Paulo, Rio de 
Janeiro e Distrito Federal. 
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Outra parceria inclui os cortes especiais de carne suína livre de antibióticos, 
produzidas de acordo com o Sistema de Produção Suíno em Família, de-
senvolvido pela Embrapa, que conta ainda com a genética fêmea Embrapa 
MO25C. Os cortes especiais de suínos dependem de desenvolvimento final 
do rótulo Korin contendo a marca Embrapa, com comercialização prevista 
para o primeiro semestre de 2020. O sistema de produção Suínos em Família 
é uma alternativa de diversificação de mercado para produtores, e para o 
consumidor a garantia de carne saudável, livre de fármacos e com bem-estar 
animal na produção.
Inovação
Buscar e fomentar a inovação de impacto para a cadeia de suinocultura foi 
o desafio proposto pela Embrapa Suínos e Aves em 2019 ao promover o 
InovaPork – Fuçando ideias. O evento foi realizado em três etapas. As duas 
primeiras ocorreram de modo online, na inscrição das propostas e seleção das 
finalistas, e a final ocorreu na sede da Unidade, em Concórdia/SC. Na primei-
ra fase, 46 equipes inscreveram suas ideias, avaliadas por 12 especialistas 
cada. Foram mais de 90 avaliadores, internos e externos. As propostas rece-
bidas e classificadas para a etapa final do InovaPork vieram dos estados de 
Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e São Paulo. Dez grupos 
foram selecionados para a final, quando tiveram a oportunidade de contato 
com mentores, visita a campo e estruturar suas propostas. Foram soluções 
que contemplaram desde o meio ambiente até questões de manejo, bem-es-
tar e sanidade. O InovaPork foi realizado pela Embrapa com a Associação 
Catarinense de Tecnologia (Acate), o Parque Científico e Tecnológico de 
Chapecó e a Fundação de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento (Faped). 
Foram apoiadores Sebrae, Startagro, Darwin Startups, Rede de Investidores 
Anjo, ACCS, Korin, Academia Suína, ódoisgo, Copérdia, Carrusca, Fapesc e 
Sulita. O evento contou com o patrocínio ouro da Seara, MSD Saúde Animal e 
BRF; patrocínio prata da ABPA, BRDE, Agriness, Biomin, Sindirações e SIPS; 
e patrocínio bronze de Agroceres, ABCS, Icasa, APC do Brasil, Boehringer 
Ingelheim, Cedisa, Sindicarne, Ourofino, Eurotec e Nucleovet. O desafio de 
ideias ainda contou com a parceria das mídias Feed&Food, O Presente Rural, 
Suinocultura Industrial e Suino.com.
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Treinamentos
Em 2019, foram realizados 27 cursos, para técnicos, produtores, professores 
e estudantes ligados à avicultura e suinocultura. Foram também realizados 
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Captação de recursos externos
A captação de recursos externos no ano de 2019 foi de R$ 5.312.023,00, 
sendo 60,8% deste montante arrecadado via Fundações de Apoio à Pesquisa 
e a manutenção do contrato com a Copérdia representando 34,3% do total.
Receita da Transferência de Tecnologia Valor (R$)
Transferência de Tecnologia 262.086,00
Fundações de Apoio à Pesquisa 3.230.015,00
Contrato Copérdia Suinocultura e Avicultura 1.819.922,00
Total contratos de TT 5.312.023,00
Apoio técnico
Laboratório de Análises Físico-Químicas
O Laboratório de Análises Físico-Químicas (LAFQ) da Embrapa Suínos e 
Aves foi inaugurado em 1979, desenvolvendo atividades analíticas volta-
das a área de nutrição animal, denominando-se, na época, Laboratório de 
Nutrição Animal. Em 1982, o laboratório ocupou novas instalações, com área 
de aproximadamente 600 m², e passou a atender também demandas refe-
rentes a pesquisas direcionadas para a diminuição dos impactos ambientais 
decorrentes das atividades suinícolas e avícolas (análise de dejetos, água e 
solos). Em 2008 o laboratório foi ampliado para 1.092 m² de área construída, 
contemplando uma ala para análises e experimentação com amostras am-
bientais, reestruturação das áreas de análises de composição centesimal, 
minerais e cromatografia, e adequação de áreas para experimentação com 
biocombustíveis, produtos cárneos e ovos. Também foi construído próximo 
ao prédio do LAFQ uma edificação para o gerenciamento de resíduos quími-
cos, denominado de Gerelab, com aproximadamente 37m2, para atendimento 
das demandas dos laboratórios da Unidade.
O Setor de Laboratório de Análises Físico-Químicas (LAFQ) da Embrapa 
Suínos e Aves é um setor subordinado à Chefia Adjunta de Pesquisa e 
Desenvolvimento, que tem como missão principal a prestação de apoio téc-
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nico-científico aos projetos de pesquisa, através da realização de análises 
físico-químicas, contemplando diversas áreas de atuação da Unidade. 
Em 2018 foi anexado ao LAFQ um laboratório de biotecnologia e nanotec-
nologia aplicada (Labina), em estrutura predial anexa, com 180m2 de área 
construída. No Labina são desenvolvidas atividades voltadas a estudos de 
nutrição animal como liberação in vitro, processos enzimáticos e biotecnoló-
gicos também aplicados a nutrição.
No ano de 2019 a área do LAFQ destinada às análises ambientais e experi-
mentação em meio ambiente passou por reforma. As salas foram adequadas 
para um maior aproveitamento do espaço e uma nova sala de aproximada-
mente 35 m2 foi incorporada ao laboratório, destinada à experimentação com 
digestão anaeróbia, para produção de biogás a partir de resíduos agrope-
cuários. Também foram instalados novos mobiliários (bancadas), todos com 
tampos de granito, bem como novas linhas de gases. O valor total do investi-
mento nestas melhorias foi de R$ 301.590,41.
Para atender as demandas dos projetos de pesquisa, o laboratório conta com 
uma equipe de colaboradores composta por dez analistas e cinco técnicos/
assistentes. Além disso, o setor recebe o auxílio de alunos em treinamento 
nas modalidades de estágio curricular e bolsistas de iniciação científica e 
pós-graduação (mestrado e doutorado). 
As linhas analíticas de atuação do laboratório são: Bromatologia, 
Espectrometria de absorção atômica, espectrometria de emissão óptica com 
plasma indutivamente acoplado, espectroscopia no ultravioleta, visível e in-
fravermelho próximo, Calorimetria, Cromatografia Líquida, Cromatografia 
Gasosa, Análise Elementar, Tecnologia de Carnes e Meio Ambiente (poluen-
tes em efluentes da suinocultura e avicultura). 
No ano de 2019 dois novos equipamentos de cromatografia a gás entraram 
em funcionamento no laboratório: um cromatógrafo para análise de gases 
de efeito estufa (metano, óxido nitroso e dióxido de carbono) que irá atender 
demandas de projetos de pesquisa da área de meio ambiente. Também foi 
instalado um novo cromatógrafo a gás com detector FID e equipado com 
autoamostrador para análise por headspace, que permitirá a determinação 
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de compostos orgânicos, principalmente ácidos graxos de cadeia curta, em 
amostras aquosas.
A Tabela 1 apresenta a produção do LAFQ, considerando o número de en-
saios totais realizados nos últimos três anos (2017-2019).
Tabela 1. Número total de análises realizadas pelo LAFQ registradas no software 
SGL.
Análise 2017 2018 2019
Composição centesimal1 15.159 9.891 16.192
Elementos minerais2 9.225 10.621 8.973
Controle ambiental3 5.221 3.231 3.401
Tecnologia de carnes4 2.948 428 171
Outros5 4.972 978 4.085
Total 37.525 25.149 32.822
1 Ensaios: Pré-MS, MS-Lio, MS, CZ, CZ_insolúvel, NTK, NTD, EE, FB; CHNOS. 2 Ensaios: Na, K, P, Ca, Mg, Cu, Zn, Fe, Mn, 
Diluições. 3 Ensaios: STFV, N-NH4+, N-NO2-, N-NO3-, DQO, Turbidez, pH, pH-SMP, C.Org. solúvel, Umidade gravimétrica. 4 
Ensaios: Força de Quebra, Força de cisalhamento, Perda de água por cocção. 5 Ensaios: EB, NIR, Gran., Dens., Class., ácidos 
graxos.
No ano de 2019 foram recebidas no laboratório 6.181 amostras para a rea-
lização 32.822 ensaios. Os principais tipos de amostras recebidas no LAFQ 
em 2019, com relação ao número de análises realizadas, estão descritas na 
Tabela 2.
Tabela 2. Principais tipos de amostras analisadas no LAFQ em 2018, por número de 
análises realizadas.
Tipo de amostra Número de ensaios
Partes de animais e carnes 3.122






Além das análises citadas acima, foram realizadas atividades que não são 
computadas diretamente pelo software de gerenciamento do laboratório 
(SGLWeb), pois estas atividades são especificas de determinados projetos e 
áreas de pesquisa, sendo que os ativos e os insumos utilizados são providos 
diretamente pelos projetos de pesquisa. 
Dentre estas, o laboratório teve demandas atendidas por cromatografia para 
avaliação de resíduos de anticoccidianos (nicarbazina/DNC) em tecidos e 
cama de frangos e análises de aminas biogênicas em farinhas de carne e 
ossos.
Na área de meio ambiente, realizou-se determinação de antibióticos presen-
tes em dejetos suínos e o seu efeito sobre o potencial metanogênico destes 
para produção de biogás. Além disso, foram desenvolvidos trabalhos utilizan-
do efluente da digestão anaeróbia para produção de microalgas com objeti-
vo de utilizar esta biomassa algal na produção de biogás, num contexto de 
economia circular. Também continuaram em desenvolvimento trabalhos no 
laboratório para levar a produção de microalgas para escala piloto e poste-
riormente escala plena.
Ainda no ano de 2019, continuou o atendimento de demandas de análises de 
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verificação de melhoria de processo e manutenção de qualidade utilizando 
nanotecnologia aplicada a produção de ovos. 
Em números, essas atividades foram:
a) Determinação de nicarbazina (na forma de metabólito, DNC) em carne 
de frango: analisadas 144 amostras. 
b) Determinação de nicarbazina (na forma de metabólito, DNC) em cama 
de frangos: analisadas 120 amostras.
c) Determinação de aminas biogênicas em farinhas de carne e ossos: 
analisadas 140 amostras. 
d) Determinação de nitrito, nitrato, amônia, alcalinidade, carbono orgânico 
total, sólidos totais, fixos e voláteis em amostras de reatores biológicos 
em escala de laboratório para subsidiar implementação de sistemas de 
tratamento em escala real em granja suína. Estes experimentos totali-
zaram cerca de 2.000 amostras analisadas em 2019. 
e) Determinação de parâmetros de qualidade em ovos (estudo a longo 
prazo): 4.000 ovos.
f) Determinação de características bromatológicas em conteúdo ileal/di-
gestas de suínos: 140 amostras.
g) Determinação de força de quebra como parâmetros de resistência em 
ossos: 300 amostras.
h) Determinação de parâmetros bromatológicos em excretas de aves: 
550 amostras.
i) Preparo e determinação da composição bromatológica em carcaças 
de poedeiras: 270 amostras.
j) Determinação de potencial bioquímico de geração de metano em re-
síduos agroindustriais para estudo de viabilidade na implementação 
de plantas para produção de biogás, totalizando 330 ensaios de 90 
amostras.
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k) No Labina foram realizadas aproximadamente 600 leituras via NIR  de 
amostras de farinha de carne para confecção de curva de calibração 
para esta matriz em conjunto com a empresa Spectral Solution, bem 
como leitura de diversas outras matrizes de interesse da  nutrição ani-
mal usando a plataforma da Adisseo como parâmetro, além de testes 
de digestibilidade in vitro, para adaptação de metodologia, a fim de 
viabilizar projetos futuros.
l) Determinação dos parâmetros umidade, proteína e relação umidade/
proteína fisiológicos em cortes de frangos, referentes ao projeto Faped 
C-ABPAGERSON.00.01. Nesse projeto de cooperação técnica firma-
da entre Embrapa Suínos e Aves e Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), o LAFQ realiza análises de umidade e proteína em 
amostras de carne de frango seguindo respectivamente os métodos de 
referência ISO 1442:1997(E) (Meat and meat products - Determination 
of moisture content - Reference method) e AOAC 992.15 (Crude protein 
in meat and meat products including pet foods - Combustion Method. 
Até o momento já foram analisadas 144 amostras de um total de 1440.
O laboratório continua investindo em novas metodologias para redução de 
uso de reagentes, principalmente os com efeitos tóxicos e que precisam de 
destinação externa a unidade. As novas metodologias também são pautadas 
em novos limites de detecção e precisão para atender as demandas com 
maior acuracidade possível. 
O LAFQ participou em 2019 de programas colaborativos interlaboratoriais 
EPCBO (Ensaios de Proficiência Laboratorial em Nutrição Animal) promovido 
pelo Laboratório CBO com participação da Embrapa, e PAQFL (Programa de 
Análise de Qualidade em Laboratórios de Fertilidade) voltado para área de 
solos. Os materiais distribuídos por esses programas são similares às amos-
tras rotineiramente analisadas no LAFQ, permitindo ao laboratório manter o 
elevado nível de qualidade dos resultados produzidos.
No ano de 2019 foi continuado com o programa de Análise e Melhoria de 
Processos no LAFQ, tendo como problemas priorizados a finalização das 
reformas em salas da ala de meio-ambiente e banheiros/vestiários, revisão 
de procedimentos operacionais (POPs) e planilhas de controle de parâmetros 
75Relatório técnico e de atividades 2019 - Embrapa Suínos e Aves
críticos, e conclusão do sistema informatizado de custos de referência com 
atualização dos preços de custo das análises de rotina. 
Para a atualização do preço de custo das análises realizadas no LAFQ foi 
formada comissão através de Ordem de Serviço, com membros do LAFQ e 
dos pesquisadores que demandam desses serviços, estabelecendo os novos 
preços e também a criação de um fundo para a manutenção dos equipa-
mentos do LAFQ, formado por 5% dos recursos dos projetos e contratos/
convênios dos núcleos de Produção de Aves, Produção de Suínos e Meio 
Ambiente.
Laboratórios de Sanidade e Genética Animal
A área de sanidade conta com o Setor de Laboratórios de Sanidade e Genética 
Animal (SLSGA), área responsável pelo suporte às pesquisas em genética e 
sanidade de aves e suínos. Compreende laboratórios de genética, patolo-
gia, virologia, bacteriologia, imunologia e reprodução. As metodologias são 
desenvolvidas ou adaptadas no laboratório, padronizadas e utilizadas nos 
projetos de pesquisa. O laboratório foi criado em 1982, com 1.108 m2 de área 
construída. Com as ampliações realizadas, atualmente compreende 2.062 
m2, além do prédio de escritórios dos pesquisadores e analistas com área de 
446 m2. Além destas estruturas, fazem parte ainda do SLSGA um incinerador, 
prédio de isolamento para experimentação animal, sala de necropsia, granja 
de produção de suínos SPF, granja de produção de Aves SPF e Laboratório 
TECDAM, numa área total de 3.932 m2.
O Laboratório foi construído com o objetivo de realizar pesquisas nas áreas 
de sanidade e genética de suínos e aves. Os projetos de pesquisa envolvem 
inúmeros ensaios laboratoriais padronizados, validados e utilizados para atin-
gir as metas propostas. As metodologias são desenvolvidas ou adaptadas no 
laboratório, utilizadas nos projetos de pesquisa, e, quando pertinente, incor-
poradas à rotina de trabalho e/ou disponibilizadas para clientes ou parceiros 
de pesquisa. Sendo assim, o LSGA se caracteriza como um laboratório de 
pesquisa e desenvolvimento. 
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A atual estrutura do laboratório possibilita o atendimento das Normas de 
Biossegurança e Boas Práticas de Laboratório, sendo caracterizado como 
um laboratório de segurança de nível 2, incluindo em seu interior uma área 
com biossegurança nível 3 (NB3) (em fase de certificação). 
As atividades do LSGA abrangem a realização de ensaios nas áreas de vi-
rologia, bacteriologia, parasitologia, patologia, reprodução, Imunologia e ge-
nética molecular. Os trabalhos laboratoriais estão diretamente relacionados 
aos projetos de pesquisa e seus respectivos planos de ação. Paralelo às 
pesquisas, o laboratório dá suporte as granjas da Embrapa Suínos e Aves, na 
prestação de serviços de diagnóstico, quando necessário. 
 Análises realizados no LSGA 2017 2018 2019
Áreas/Análises
Virologia 7.665 8.511 3.754
Bacteriologia 4.050 6.064 9.297
Imunologia - - 18.780
Patologia 2.187 1.594 1.536
Reprodução 593 7.770 3.208
Genética Molecular 10.540 19.230 21.000
 Total de análises 25.035 43.169 57.575
Produções
Vacinas (doses de 2 mL) 3.000 2.500 4.000
Doses sêmen (unid. de 100 mL) 1.210 1.244 1.046
Sêmen congelado (doses) 1.005 1.076 314
Meio de cultura sólido (L) 272,5 154 288,0
Meios líquidos e soluções (L) 393,0 385 548,0
Outros
Bacterioteca (banco de amostras) 215 220 372
Suínos SPF (animais produzidos) 150 151 209
Ovos produzidos (SPF) 11.394 11.201 14.279
Aves (SPF) 140 86 97
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Coleção de microrganismos de interesse 
da suinocultura e avicultura (Cmisea)
Diagnóstico de acompanhamento - Qualimicro
A Embrapa vem estruturando suas coleções desde 1993, quando criou o 
Sistema de Curadorias de Germoplasma (SCG). Desde então, projetos em 
rede vêm sendo aprovados com o objetivo de mapear, integrar e organizar as 
diferentes coleções distribuídas em várias Unidades da Embrapa. A Coleção 
de Microrganismos para o Interesse em Suinocultura e Avicultura (Cmisea) 
participa destes projetos e, portanto, possui atividades de implementação 
da Norma de Requisitos da Qualidade da Embrapa (RQE), com a aplicação 
do “Modelo Corporativo de Gestão para as Coleções de Microrganismos da 
Embrapa”, elaborado a partir do projeto Gestcol (05.11.11.001.00.00). 
O ano de 2019 foi dedicado para atender os requisitos corporativos míni-
mos para a gestão da qualidade da pesquisa na Embrapa. Esta ativida-
de é prevista no projeto Qualimicro (01.15.02.001.02.00, convertido para 
41.15.02.001.02.00), da Vertente Microbiana do Portfólio Regen. Esta au-
ditoria e apontamentos foi realizada por membros da equipe do Comitê de 




















Análises/Exames realizados - Sanidade Animal 
Embrapa Suínos e Aves
2017 - 2019
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A CMISEA está implementando um Sistema de Qualidade (SQ) desde de-
zembro de 2009. Dentro das ações do projeto Gestcol foi realizado um diag-
nóstico inicial da Cmisea em junho de 2012, para verificar o cumprimento 
dos requisitos mínimos definidos no Manual de Organização de Coleções 
Institucionais da Embrapa (Moci), que foram incorporados ao “Modelo 
Corporativo de Gestão para as Coleções de Microrganismos da Embrapa”. 
O diagnóstico de acompanhamento foi realizado com o objetivo de verificar 
a aderência da Cmisea quanto ao atendimento aos requisitos definidos no 
“Modelo Corporativo”, após sete anos da realização do diagnóstico inicial. 
O monitoramento de acompanhamento realizado demostrou que a Cmisea 
apresentou um excelente nível de implementação requisitos de qualidade 
definidos no atual modelo de gestão para as coleções de microrganismos 
da Embrapa, que não considerou itens parcialmente atendidos. Dos 56 itens 
avaliados individualmente, 47 foram classificados como “atendendo”. Devido 
a mudança nos itens entre o diagnóstico inicial e o atual, para fins de com-
paração apenas os itens comuns foram considerados e, assim, a Cmisea 
passou de 73% de atendimento em 2012 para 84% em 2019.
Dos 13 requisitos definidos, os 7 requisitos a seguir, relativos à Legislação 
aplicáveis a Recursos Genéticos Microbianos, Sustentabilidade, Processos 
de Gestão, Instalações e Condições Ambientais, Equipamentos, Biorrisco e à 
Divulgação foram 100% atendidos.
Os demais 6 requisitos a seguir, relativos à Estrutura Organizacional, Critérios 
para Armazenamento de Material Biológico, Documentos, Registros, Pessoal 
e à Amostras e Insumos tiveram diferentes níveis de atendimento dos itens 
em cada requisito, não atingindo 100% e, portanto, serão objetivo de imple-
mentação para os próximos anos.
Enriquecimento da Cmisea  no alelomicro base de dados
No ano de 2019, foram inseridas 77 novas linhagens no sistema informa-
tizado das Coleções Microbianas da Embrapa - Alelomicro, no período de 
fevereiro a dezembro. No total, a Cmisea  possui 2.336 linhagens com código 
BRM e BRMSA, inseridas no Alelomicro Base de Dados.
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Outra prioridade do ano de 2019 foi de alimentar dados das amostras já ca-
dastradas no módulo Alelomicro Base de Dados, completando os campos 
com informações mínimas requeridas mundialmente sobre cada linhagem, 
como dados de coleta, isolamento e purificação, a identificação taxonômica, 
a inserção do acesso na coleção, a catalogação das amostras do acesso na 
Coleção (armazenamento), o código do cadastro do Sisgen onde a amostra 
consta como acesso ao patrimônio genético, entre outros dados importantes 
e obrigatórios de pelo menos 10 informações (campos) obrigatórias para a 
obtenção do status verde de cada amostra. Para isso, foram preenchidos 
1.078 novos formulários de armazenamento de amostras, rastreando dados 
em diários de laboratório e de resultados/ laudos emitidos de protocolos de 
diagnósticos antigos, desde 1983, para o correto preenchimento das infor-
mações obrigatórias e importantes para a rastreabilidade de cada linhagem.
Disponibilização das linhagens e intercâmbio no alelo micro web
No módulo Alelo Micro Web o usuário externo pode consultar algumas in-
formações básicas sobre as linhagens mantidas na coleção. Atualmente, a 
Cmisea  tem 2.221 linhagens disponíveis para consulta e visualização ex-
terna, correspondendo a 5% do total de linhagens no Alelomicro de todas as 
coleções. 
No ano de 2019 não foram efetuados intercâmbios por meio do Alelo Micro 
Web.
Esta é uma plataforma de contato entre público externo e a curadoria da 
Cmisea. Havendo demanda, o pesquisador responsável pela linhagem é con-
sultado e, se autorizado, o intercâmbio é efetuado seguindo a tramitação de 
documentação da Embrapa e da legislação federal. 
Centro de Diagnóstico em Saúde Animal
O Centro de Diagnóstico de Sanidade Animal (Cedisa) constituído em julho 
de 1989, junto à base física da Embrapa Suínos e Aves em Concórdia-SC, 
tem a finalidade de dar suporte laboratorial em sanidade animal, possibilitan-
do aos produtores de suínos e aves e à Defesa Sanitária Animal, diagnósti-
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cos emergenciais e controles profiláticos das principais enfermidades dessas 
espécies.
O Cedisa realiza sorologias para Peste Suína Clássica, Doença de Aujeszky, 
Brucelose, Leptospirose para monitoramento das granjas de Suídeos certifi-
cadas (GRSC). Também realiza ensaios para Mycoplasma hyopneumoniae, 
Actinobacillus pleuropneumoniae, Parvovírus suíno, Circovírus Suíno, PRRS 
e TGE. Realiza diagnóstico de PED por PCR. Para atendimento ao Plano 
Nacional de Sanidade Avícola realiza sorologias para Newcastle, Influenza 
Aviária, Laringotraqueíte Infecciosa, Salmonela e Mycoplasma e detecção 
dos vírus de Newcastle e Influenza Aviária por PCR. Também oferece exa-
mes parasitológicos, biomoleculares e isolamentos bacterianos, necropsia e 
exames histopatológicos gerais para diagnóstico e investigação de enfermi-
dades de aves e suínos. O Cedisa possui em seu quadro funcional 34 cola-
boradores, sendo três médicos veterinários, além de auxiliares de laboratório, 
assistentes de laboratório, analistas de laboratório, assistentes administrati-
vos e um encarregado administrativo.
No período 2015-2019, o total de exames realizado pelo Cedisa foi:
Exame 2017 2018 2019
Antibiograma 768 1180 981
Bacteriológico água 405 318 358
Bacteriológico Salmonella spp. 23.041 27.351 34.782
ELISA Aujeszky 32.277 37.673 45.474
ELISA Peste Suína Clássica 39.234 46.306 51.573
ELISA PRRS 1.043 1.813 1.544
ELISA Mhyo 9.161 10.135 11.204
ELISA MG 2.729 1.802 1.663
ELISA MS 4.787 4.597 5.253
SAR MG 141.417 137.098 126.269
SAR MS 80.133 77.548 72.109
SAR SP 36.583 24.176 21.127
PLT SP 585 443 636
Histopatológico 1.077 1.905 2.712
Isolamento bacteriano 3.994 5.524 5.488
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Exame 2017 2018 2019
Leptospirose 6.880 8.492 5.173
Necropsia 55 56 49
Newcastle - HI 0 0 0
PCR Brachyspira 751 1.567 1.154
PCR Lawsonia intracellularis 253 615 451
PCR fímbrias e toxinas de E. coli 215 331 274
PCR Haemophilus parasuis 119 359 258
PCR A. pleuropneumoniae 105 182 253
PCR M. hyopneumoniae 748 1804 1.625
PCR MG 11 77 326
PCR MS 131 53 426
PCR Newcastle 10 494 1.586
PCR Influenza Aviária 10 494 1.544
Parvovirose - HI 1.231 2.021 583
Pesquisa de Sarna Sarcóptica 3.264 3.672 4.310
Prova de 2-Mercaptoetanol 39 175 79
Prova do AAT para Brucelose 34.622 37.859 43.735
Morfologia espermática 5.124 5.545 6.246
ELISA TGE 5.267 9.547 9.817




















Desde 1986, a Fábrica de Rações da Unidade vem produzindo rações para 
atender à demanda interna com rações experimentais e manutenção do plan-
tel de suínos e aves, com possibilidade de produzir ração peletizada e fare-
lada, priorizando a produção de rações experimentais com misturadores em 
forma de “Y” capacidade de 50 e 100 kg, verticais com capacidade de mistura 
de 250, 500 e 1.000 kg e horizontais automatizados com capacidade de 250 
e 500 kg.
A Fábrica de rações faz parte do SCEA, com estruturas anexas de depósito 
de lenha, silos para armazenamento de cereais, casa de medição da balança 
rodoviária que somam 1.239,99 m2 de área construída, incluindo a recente 
ampliação realizada.
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Campos experimentais
A Unidade conta com dois campos experimentais, um de suínos e outro de 
aves. O Setor de Campo Experimental de Suínos (SCES), conta com um 
núcleo de produção de suínos com estrutura de portaria, galpões de cresci-
mento/terminação, Creche e maternidade, cobrição e gestação, reposição, 
teste em baias e metabolismo, com 6.101,15 m2 de área construída. Além 
disso, possui estruturas complementares sendo uma Unidade Demonstrativa 
(UD), um galpão de suínos sobre cama, duas estufas, três abrigos, um car-
regador de suínos, uma plataforma de compostagem de dejetos, um galpão 
para adubo e uma Central de Coleta de sêmen com 3.414,66 m2, totalizando 
9.515,81m2 de área construída.
Ainda no SCES o Núcleo de Conservação Genética de Suínos (NCGS), 
abriga as linhas puras utilizadas no programa de melhoramento genético da 
Unidade. O Núcleo contempla estruturas para entrada e administração, gal-
pão de reposição, cobrição e gestação, galpão de maternidade e creche, 
galpão de teste de fêmeas, dois galpões de teste de machos, galpão para 
seleção de reprodutores, plataforma de embarque e Estação de Tratamento 
de Dejetos Suínos (ETDS), totalizando 3.122,20 m2 de área construída.
No Setor de Campos experimentais de Aves (SCEA) a estrutura é dividida 
em: Campo experimentais, onde são realizados os experimentos com fran-
gos e aves de postura. A área possui uma portaria central, 06 protótipos, 
04 pinteiros, um depósito de equipamentos, 08 aviários, um incubatório, um 
depósito de maravalha, um galpão de lavagem de equipamentos e um gal-
pão para máquinas, com 9.675,26 m2 de área construída. Outra estrutura no 
SCEA é a Réplica do NCGA. Esta estrutura contempla 03 pinteiros, 04 aviá-
rios de reprodução e postura, 03 depósitos, uma compostagem e um incuba-
tório, totalizando 4.724,72m2. Nesta granja estão abrigadas 11 linhas puras 
de aves para corte e postura que fazem parte da estratégia de conservação 
“in situ” de recursos genéticos da Embrapa.
O campo experimental de Suruvi possui uma área construída 6.104,25 m2, 
estrutura que contempla 07 aviários, 04 protótipos, 03 portarias e 01 galpão 
para equipamentos e materiais. A granja abriga 6 linhas puras de aves para 
corte e postura, que fazem parte da estratégia de conservação in situ de 
recursos genéticos da Embrapa e que também são as linhas base para os 
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produtos Embrapa 021 e Embrapa 051. A estrutura utilizada contempla 03 
aviários e 03 portarias, totalizando 1.885,40m2. 
Durante o ano de 2019 houve aumento expressivo no alojamento de aves, 
reflexo de vários lotes de frangos de corte alojados para realização de ex-
perimentos. Apesar desse aumento do plantel de aves, com consequente 
aumento na demanda de ração, a produção total na fábrica de rações perma-
neceu praticamente estável, devido a redução no consumo de ração ocasio-
nada pelo aumento na comercialização de leitões em detrimento da venda de 
suínos para abate.
A produção anual dos Campos Experimentais está apresentada a seguir: 
Ano Suínos (Cab) Aves (Cab)* Ovos (Dz)*
2017 5.851 14.439 69.231
2018 6.151 18.032 72.427
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Em 2019 a Embrapa Suínos e Aves manteve o foco em concretizar ações 
importantes e de impacto para a pesquisa. 
Em relação à responsabilidade socioambiental, destacam-se as seguintes 
ações relacionadas a educação ambiental:  Comemoração do dia mundial 
da água; Semana do Meio Ambiente e Dia da árvore. O Comitê Local de 
Sustentabilidade (CLS) atuou na elaboração e acompanhamento de seu Plano 
de Logística Sustentável (PLS) e na atualização do Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos (PGRS) aos modelos definidos corporativamente. 
Recursos financeiros 
O orçamento total liberado para a Unidade em 2019 foi 7,5% maior que o do 
ano de 2018, e os valores liberados para os projetos de pesquisa - SEG da 
Embrapa, continuaram na casa dos 1,9 milhões.
Em 2019 o total de recursos orçamentários liberados foi R$ 8,26 milhões, 
destes, R$ 2,66 milhões em recursos de pessoal, para pagamento de ações 
trabalhistas, R$ 0,16 milhões para investimentos e o restante para o custeio 
de toda a Unidade e dos experimentos de pesquisa.
A Unidade faz o acompanhamento da execução orçamentária utilizando o 
software Sistema de Acompanhamento Orçamentário (SAO), com interface 
na Intranet, que facilita a gestão dos recursos pelos gestores da Unidade e 
líderes de projetos e planos de ação.
Os contratos de cooperação técnica com a Cooperativa de Produção e 
Consumo Concórdia - Copérdia, nas áreas de aves e suínos, incrementaram 
a arrecadação neste ano em R$ 1,82 milhões, destinados à manutenção dos 
plantéis e rebanhos e estruturas dos campos experimentais.
Também foram estabelecidas diversas parcerias com outras empresas e ór-
gãos, através de fundações, o que gerou neste ano uma arrecadação indireta 
total de R$ 11,56 milhões no ano.
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Investimentos
Em 2019 novamente a Embrapa Suínos e Aves precisou se adequar ao mo-
mento econômico do país. A Unidade aplicou R$ 164.413,59 em obras e equi-
pamentos, valor 36% maior que o do ano anterior. 
Foi executado a reforma e adequação das creches do Metabolismo de Suínos 
e das salas do Metabolismo de aves, um investimento de R$ 93.453,59. 
Foram um veículo polo MSI 1.6 no valor de R$ 61.400,00 e um sistema de 
desinfecção com 2 linhas em PVC industrial (arco) no valor de R$ 9.560,00.
• Receita de serviços: R$ 207.999,20
• Receita direta (incluindo serviços): R$ 394.999,97
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A Embrapa Suínos e Aves conta com um corpo técnico formado por 45 pes-
quisadores e 51 analistas, além de uma equipe de apoio de 86 técnicos e 
assistentes, totalizando 182 empregados para atender as demandas dos di-
ferentes segmentos da cadeia produtiva de suínos e de aves. No ano de 2019 
em função do Plano de Desligamento Incentivado (PDI), foram efetivados 
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Homenagem por tempo de serviço
Em 2019 a Embrapa Suínos e Aves prestou homenagem por tempo de ser-
viço aos empregados que completaram 20, 30, 35 e 45 anos de Embrapa. 
Foram homenageados:
• 45 anos de Embrapa: Dirceu João Duarte Talamini.
• 35 anos de Embrapa: Nelson Morés.
• 30 anos de Embrapa: Adair Mushinski, Adelar Vilmar Kerber, Ademar 
Jair Wunder, Ademir Muller, Agenor Ferreira, Altair Althaus, Altemir 
Roberto De Rossi, Angelo Dirceu Kopsel, Antenor Classer, Catia Silene 
Klein, Cicero Juliano Monticelli, Claudino Darci Peters, Claudio Rocha 
De Miranda, Claudir Marcos Klassmann, Claudir Ritter, Darci Egon 
Schlick, Dejalmo Alexandre Da Silva, Dilson Holdefer, Edio Luis Klein, 
Edison Roberto Bomm, Edson Somensi, Egon Classer, Elton Gartner, 
Erno Haupt, Fernando Luis De Toni, Gerson Luis Tessmann, Gilmar 
Albino Wunder, Hedo Haupt, Idair Pedro Piccinin, Iles Pilonetto, Ivane 
Muller Kufner, Joao Alberto Pissaia, Joao Carlos Goncalves, Jose 
Eloi Pilonetto, Jose Luiz Giordani, Lauri Classer, Lindomar Gilberto 
Herpich, Marisete Fracasso Schiochet, Mauro Franque Plieski, Miguel 









































Bassi, Nelso Durigon, Nelson Valdier Muller, Neudi Antonio Romani, 
Neudir Vilson Gastmann, Nilson Woloszyn, Osmar Antonio Dalla Costa, 
Paulo Armando Victoria De Oliveira, Paulo Cesar Baldi, Paulo Da Silva 
Pinto Junior, Remidio Vizzotto, Ronaldo Ivan Chaves, Sandra Marisa 
Saldanha Flores, Serli Salete Flores Favero, Sonia Elisa Holdefer, Tania 
Alvina Potter Klein, Tania Maria Biavatti Celant, Valdir Silveira De Avila, 
Valdori Eliseo Petry e Vilson Nestor Becker.
• 20 anos de Embrapa: Jean Carlos Porto Vilas Boas Souza..
Plano de Desligamento Incentivado
O ano de 2019 também foi marcado pelo Plano de Desligamento Incentivado 
(PDI) da Embrapa. Para aderir ao PDI, os empregados precisavam atender 
alguns requisitos, como por exemplo ter no mínimo 20 anos de casa. Na 
Unidade 22 empregados aderiram ao plano e tiveram seus contratos de tra-
balho encerrados. No início de 2020 mais dois colegas aderiram. A maioria 
estava com 30 anos e integram os cargos de assistentes, técnicos, analistas 
e pesquisadores. Para homenagear os empregados, ações de comunicação 
foram realizadas, como a edição de depoimentos dos colegas que sairiam no 
PDI, edição especial do informativo interno, entrega de certificado e momento 
de homenagem com a presença de todos os empregados. A seguir a relação 
dos empregados que aderiram ao PDI 2019/2020: 
• Agosto/2019: Carmo Holdefer (Assistente), Diomar Adimar Bender 
(Assistente), Gustavo Julio M. M. de Lima (Pesquisador), Leoni Potter 
(Assistente), Luiz Carlos Ajala (Técnico), Valmor dos Santos (Assistente) 
e Valter José Piazzon (Analista).
• Setembro/2019: José Bach (Assistente), Márcia Mara Tessmann Zanotto 
(Técnico), Vânia Maria Faccio (Técnica), Altir Engelage (Assistente), 
Lindamar Arienti Gonçalves (Assistente), Eva Solange Schmidt Ribeiro 
(Técnica), Liana Brentano (Pesquisadora) e Fátima Regina F. Jaenisch 
(Pesquisadora).
• Outubro/2019: Almiro Dahmer (Técnico), Gilberto Antonio Voidila 
(Assistente) e João Flávio de Souza (Técnico).
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• Novembro/2019: Dianir Maria da Silveira Formiga (Técnica).
• Dezembro/2019: Nelson Morés (Pesquisador).
• Janeiro/2020: Dirceu Zanotto (Pesquisador).
• Fevereiro/2020: Milton Antônio Seganfredo (Pesquisador).
O programa de ginástica laboral, realizado por profissional de fisioterapia foi 
descontinuado em 2019, devido às restrições orçamentárias. Apesar disso, 
a ginástica laboral vem sendo realizada na área administrativa e Laboratório 
de sanidade e genética Animal por meio da iniciativa dos empregados dos 
setores. 
Em 2019 foram realizados vários treinamentos, destacando-se os cursos 
para utilização de ferramentas corporativas como a Conferência Web e o 
Limesurvey.  Outras participações importantes foram nos cursos de Mapas 
de rotas tecnológicas - Roadmaps, os cursos de Brigadistas no Combate a 
incêndio e primeiros socorros, curso de gerenciamento de resíduos de labo-
ratórios e oficia de capacitação do SIExp. 
Qualidade de vida e cidadania 
Além dos treinamentos a Unidade realizou durante o ano, as campanhas de 
saúde com o foco na prevenção: Outubro Rosa e Novembro Azul. A enfermei-
ra Gabriela Zanotto, da Casembrapa, passou nos setores e conversou com 
os empregados sobre a importância da prevenção da saúde. A ação coorde-
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Mindfullness
Uma das ações de qualidade de vida da Embrapa Suínos e Aves tem sido 
o incentivo à prática de Mindfulness. O programa iniciou em 2018, por meio 
de palestra para todos os empregados e colaboradores e com a formação 
de um grupo, voluntário, que realiza a prática uma vez por semana, no ho-
rário do almoço. Em 2019, o grupo participou do curso de Oito Semanas em 
Mindfulness, programa baseado em práticas meditativas que integram cons-
ciência na respiração, no corpo e nos movimentos, percepção de estados 
emocionais e mentais e abordagens psicológicas para redução de stress e 
ansiedade. O curso contou com o apoio do Comitê de Clima Organizacional 
da Unidade.
Sipat 
A Unidade também promoveu a 43ª Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes no Trabalho (Sipat). A programação contou com palestras sobre a 
"Ansiedade e seus impactos nas doenças emocionais, físicas e ambiente de 
trabalho” e o "O cérebro transforma: desenvolvendo a atenção para a quali-
dade de vida". Temas como práticas de meditação e debate sobre "Desafios 
da liderança feminina” também integraram a programação, além de uma peça 
teatral com o foco em segurança no trabalho. 
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Tecnologia da informação
As diversas atividades e serviços oferecidos pelo NTI estão organizadas nos 
macroprocessos de Governança de TI, Sistemas de Informação, Gestão da 
Infraestrutura e Suporte ao Usuário, sendo:
• Governança de TI: atividades de coordenação das diferentes ativida-
des desempenhadas pelos demais macroprocessos e alinhamento das 
mesmas com os objetivos estratégicos da Embrapa.
• Sistemas de informação: atividades de análise e desenvolvimento de 
sistemas aplicados às necessidades administrativas locais e de projetos 
de pesquisa. Os resultados são disponibilizados em formato web, aces-
síveis por meio de computadores ou dispositivos móveis para platafor-
ma Android.
• Gestão da infraestrutura: atividades relativas a manutenção e ope-
ração da rede cabeada e wireless, datacenter, servidores, bancos de 
dados, sistemas e CFTV, alarmes e telefonia bem como gestão dos re-
cursos oferecidos via rede como internet e sistemas.
• Suporte ao usuário: atividades de atendimento de demandas dos 
usuários com ênfase para o conserto de equipamentos, atualização e 
instalação de software.
Os principais resultados obtidos no macroprocesso de Sistemas de 
Informação são:
• Desenvolvimento do e-CTI, software para gestão da tramitação das pro-
postas de projetos e contratos no CTI. O software incorpora as funções 
de gestão dos pareceres do CEUA, bem como de outros comitês e co-
missões internos (Núcleos Temáticos, CIBio, Combio, Sisgen) sobre as 
propostas apresentadas. O sistema também possibilita que demandas 
para setores da Unidade como laboratórios, campos experimentais, fá-
brica de rações, Núcleo de Tecnologia da Informação e equipes de apoio 
sejam registradas, possibilitando que as respectivas equipes possam 
organizar suas agendas de trabalho para o seu atendimento. 
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• Desenvolvimento do software para gestão das inscrições e avaliações 
das propostas participantes dos eventos de inovação da Unidade - 
InovaPork e InovaAvi. O software possibilitou que todo o processo de 
inscrição, homologação, avaliação e julgamento das propostas parti-
cipantes ocorresse de forma ágil e centralizada. Ainda durante o ano 
de 2019, o software foi solicitado e transferido para uso nos eventos 
de inovação das seguintes unidades da Embrapa: Embrapa Hortaliças, 
Embrapa Meio Norte, Secretaria de Inovação (SIN).
• Desenvolvimento do Catálogo de Agritechs. O Catálogo de Agritechs é 
um software interno utilizado para a catalogação de startups atuantes no 
agronegócio. O objetivo do catálogo é possibilitar a busca de parceiros 
em potencial para o desenvolvimento conjunto de novas soluções tec-
nológicas pela Unidade.
• Nova versão do aplicativo DiagSui, disponibilizando orientações sobre 
colheita de amostras para diagnóstico das principais doenças causado-
ras de diarreia em leitões lactentes, incluindo TGE e diarreia epidêmica, 
estas ainda não diagnosticadas no Brasil. Também foram incluídas infor-
mações sobre a infecção por Senecavírus A, doença que causa lesões 
vesiculares que precisam ser diferenciadas das outras doenças vesicu-
lares dos suínos, principalmente a febre aftosa, a qual é muito importan-
te no comércio internacional de produtos cárneos.
• Manutenção e transferência do Sistema de Gestão de Laboratórios para 
as unidades Embrapa Semiárido e Embrapa Agropecuária Oeste.
• Atualização do Sistema de Gestão Ambiental da Suinocultura (SGAS) 
incluindo novas funções para permitir que produtores e projetistas pos-
sam realizar o dimensionamento de estruturas de armazenamento de 
dejetos, biodigestores e compostagem.
• Desenvolvimento de sistema automatizado para importação e guarda 
dos dados da estação meteorológica da Engie, os quais são utilizados 
por projetos do Núcleo Temático de Meio Ambiente - NTMA.
• Integração da Agenda de Eventos da Unidade ao processo interno de 
gestão de viagens.
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• Atualização do Software de Gestão de Publicações - InfoCLP para con-
trole de publicações com acesso ao patrimônio genético. Também foi 
desenvolvido um novo módulo para permitir a geração automática da 
pontuação dos pesquisadores com publicações, automatizando um pro-
cesso que era executado manualmente até 2018 e que requeria grande 
volume de impressões.
• Desenvolvimento da versão 3.0 do aplicativo Custo Fácil: A versão 3.0, 
em fase de testes “beta”, recebeu novo visual, com botões grandes e 
navegação simplificada, visando facilitar o uso por parte de produtores 
rurais. O envio de dados para a Embrapa ocorre de forma automática. 
Usuários não cadastrados agora podem criar somente uma granja no 
aplicativo, para mais granjas é obrigatório o cadastro e compartilhamen-
to dos dados gerados. Há também a possibilidade de baixar para o celu-
lar todos os cálculos realizados pelo usuário e armazenados no servidor 
O aplicativo foi citado, em 2018, como um dos 50 aplicativos gratuitos 
mais populares no agronegócio, sendo baixado mais de 22 mil vezes até 
dezembro de 2019.
• Ajustes na plataforma web para gestão dos dados coletados pelo apli-
cativo Custo Fácil, visando sua adequação à versão 3.0 do app: Com o 
crescimento da base de dados foi possível o desenvolvimento de ferra-
mentas que permitem realizar comparativos de resultados entre lotes, 
por região e no país. Essas ferramentas serão disponibilizadas a partir 
do lançamento oficial da versão 3.0 do aplicativo.
• Desenvolvimento nova versão do Sistema de Controle de Documentos 
da Qualidade (SCDQ): As melhorias foram realizadas para ajustes rela-
cionados à utilização e validação do SCDQ, assim como melhorias em 
relatórios para gerenciamento do sistema. A interface do software foi 
alterada visando simplificar o processo de inclusão e recuperação de 
dados bem como a lógica de funcionamento frente às alterações nos 
setores da Qualidade em relação aos setores da Unidade. Foram adicio-
nados novos perfis de usuários e implementados novos controles sobre 
as operações que cada usuário pode realizar.
• Realização de várias extrações de dados, que foram confrontados 
com o sistema contábil (Siafi) e validados pelo ERP, referente o projeto 
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Conecta que é um dos projetos especiais em andamento na Embrapa, 
cujo objetivo é automatizar os processos administrativos pela implanta-
ção de um sistema integrado de gestão, o ERP (Enterprise Resource 
Planning).
Os principais resultados obtidos no macroprocesso de Governança são:
• Manutenção dos macroprocessos de TI e contínuo ajuste de processos 
corporativos visando especializar as ações da equipe para otimizar os 
resultados sem pulverizar esforços.
• Ampliação da inserção do NTI como fornecedor de soluções tecnoló-
gicas para projetos por meio da participação em reuniões de Núcleos 
Temáticos e ou o acompanhamento periódico das discussões realizadas 
pelos grupos por meio das listas de discussão.
• Elaboração de projeto inicial em parceria com outros setores para reali-
zação de evento de inovação.
• Promoção de ações de gestão da informação, do conhecimento e da 
proteção da propriedade intelectual da Unidade por meio do Comitê 
Local de Segurança da Informação.
• Execução de agenda específica para integração de sistemas locais ao 
novo ERP.
Em relação ao macroprocesso de Gestão da Infraestrutura, destacamos:
• Contínua manutenção do datacenter da Unidade composta por ativos 
de rede, servidores, storage e diversos servidores virtuais. Os serviços 
hospedados no datacenter foram permanentemente mantidos obtendo 
índice de disponibilidade superior a 99,87%, garantindo que todos os 
serviços oferecidos aos públicos interno e externo estivessem acessí-
veis quando demandados.
• Realização de diversas atualizações de segurança em servidores de 
aplicações ou nos hosts VMware que suportam o ambiente de virtuali-
zação da Unidade.
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• Manutenção periódica dos sistemas de telefonia, alarme e CFTV, in-
cluindo o cadastro e exclusão de usuários do sistema de alarme, manu-
tenção dos serviços de rede no Campo Experimental de Suruvi por en-
lace wireless e gerenciamento de todo sistema de comunicação por voz 
usando telefones de linha analógica, digital, telefones IP na rede interna 
e uso do VoIP. Somente em 2019 as ligações via VoIP totalizaram mais 
de 332 horas de conversação, resultando em economia de R$ 797,12.
• Execução de Política de Backup Interno com implantação de servidor 
adicional de backup em função da quantidade elevada de dados manti-
da fora dos servidores de aplicação, arquivos e banco de dados.
• Diversas ações de segurança da informação como gerenciamento contí-
nuo do firewall e regras, controle de acessos internos e externos, moni-
toria pontual de logs em busca de falhas de segurança ou para respon-
der demandas específicas.
• Ampliação do serviço wireless para atendimento de colegas na Fábrica 
de Rações, NCGS, novo enlace wireless para UD visando garantir a 
comunicação adequada para funcionamento de computador em rede 
e telefonia IP. Novo enlace wireless entre NCGA em Composteira para 
instalar sistema de monitoramento por câmeras naquele local.
• Acompanhamento e fiscalização de obras de ampliação do LAFQ para 
garantir a instalação de cabeamento estruturado conforme projeto. Após 
recebimento da obra, realizar testes e conexão de novos equipamentos 
de laboratório em rede, computadores, câmera CFTV e wireless.
Em relação ao macroprocesso de Suporte ao Usuário, destacamos:
• Atendimento de 2.436 chamados registrados na Central de Serviços de 
TI o que representa 64% dos atendimentos realizados. 
• Por meio dos atendimentos registrados foram obtidas 634 avaliações 
sendo 622 com critério “ótimo” e 12 com critério “bom”. Não foi registra-
da nenhuma avaliação como “regular” ou “ruim”.
• Atualizações proativas de sistemas operacionais e programas de com-
putador de forma automática.
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• Controle efetivo de ameaças de vírus e integração do sistema de antiví-
rus a centra de serviços de TI para que os incidentes internos possam 
ser devidamente registrados na ferramenta oficial.
Recursos de patrimônio 
Criada em 1975, a Embrapa Suínos e Aves dispõe de uma área de 206,06 
ha de terra com 48.529,35 m² de área construída. A infraestrutura disponível 
é constituída pelo prédio administrativo, unidades de produção e prédio de 
pesquisadores, campos experimentais de suínos e de aves, dois complexos 
de laboratórios (Análises Físico-Químicas e Sanidade e Genética Animal), 
isolamento e necropsia, biotério, incubatório, fábrica de rações, biblioteca, 
unidade de produção de aves e ovos SPF e unidade de produção de suínos 
SPF, central de coleta de sêmen de suínos, laboratório TEC-DAM (abriga 
diversas tecnologias para tratamento de animais mortos), estação meteoroló-
gica, almoxarifado, refeitório, abatedouro e outras estruturas de apoio.
Também conta com um patrimônio de 7.364 bens móveis e imóveis e capaci-




















Embrapa Suínos e Aves 
2017 - 2019
102 DOCUMENTOS 215
A frota de veículos é de 57 unidades, sendo 02 ônibus, 02 vans, 10 camio-
netes utilitárias e de carga, 05 caminhões, 03 motos, 23 veículos de passeio, 
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Destaques de gestão 
Desde o ano de 2018, a Embrapa instituiu os destaques nas práticas de 
gestão como um dos indicadores para avaliar a Excelência e Maturidade da 
Gestão. A metodologia utilizada pela Embrapa define que as unidades serão 
avaliadas em função dos seus destaques gerenciais, observando sua rele-
vância e atendimento às diretrizes estratégicas do VI PDE, assim a Embrapa 
Suínos e Aves definiu os seguintes destaques de gestão 2019:
Reciclagem de nutrientes na Embrapa Suínos e Aves
Objetivo da prática de gestão: 
Fortalecer a cultura de sustentabilidade buscando estratégias para o uso ra-
cional dos recursos naturais e a adoção de práticas de não geração, redu-
ção e reutilização, com a implantação de controles, indicadores e melhorias 
contínuas. 
Situação anterior 
A gestão ambiental e a sustentabilidade sempre foram temas importantes 
para a Unidade. Com a implantação do Sistema de Gestão da Qualidade e 
Meio Ambiente em 2008, as ações e melhorias contínuas vem fortalecendo 
a cultura institucional especialmente em temas como o gerenciamento de 
resíduos sólidos e líquidos, o gerenciamento de resíduos de laboratório, o tra-
tamento de dejetos animais, o tratamento da água e de efluentes, reciclagem 
de nutrientes e a educação ambiental. Os dejetos da suinocultura e avicultura 
são temas relevantes para a pesquisa e a gestão ambiental da Unidade, a 
instalação de uma estação de tratamento de Dejetos Suínos (ETDS) e ou-
tras tecnologias, como a plataforma de compostagem, foram adotadas para 
reaproveitamento e destinação dos dejetos produzidos. Mesmo com os sis-
temas de tratamento disponíveis, a Unidade eventualmente promovia o es-
palhamento do excesso de dejetos em áreas não utilizadas da Unidade. Esta 
prática levou a saturação da condição do solo e estimulou a implantação da 
reciclagem de nutrientes pela equipe técnica da Unidade.
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Descrição da prática de gestão
O Comitê Local de Sustentabilidade (CLS) realiza reuniões mensais onde 
são discutidos sugestões, problemas e oportunidade de melhorias relaciona-
das a gestão ambiental e sustentabilidade na Unidade. Possui uma página na 
Intranet, onde são apresentados o escopo, relatórios, documentos legais, pro-
cedimentos e indicadores de desempenho do Sistema de Gestão Ambiental 
(SGA). Também apresentam os indicadores de desempenho: consumo e 
qualidade (pH, turbidez, coliformes totais e termotolerantes, cor aparente, 
cloro total e cloro residual) da água, energia elétrica, geração e tratamento 
de resíduos de laboratório e resíduos sólidos recicláveis e outros indicadores 
adotados com a implantação do PLS e PGRS. Desde 2015 a Unidade aplica 
na prática os conceitos e as recomendações técnicas que são utilizados para 
orientação aos agricultores em relação à reciclagem de nutrientes para o 
manejo adequado de dejetos, água e solo. Anualmente uma área da Unidade 
é preparada para o plantio de milho e toda a safra é utilizada na fábrica de 
ração para o plantel de suínos e aves. Várias são as razões para implemen-
tar e manter esta prática: transformação dos nutrientes contidos nos dejetos 
em milho, substituindo a adubação mineral; melhora a gestão ambiental da 
Unidade por meio da destinação adequada dos dejetos evitando poluição de 
agua e solo; diminui a mão de obra, gastos com a roçada das áreas agricul-
turáveis e; aplicação na prática dos conceitos e das recomendações técnicas 
que orientamos aos agricultores e diminuição dos custos com aquisição de 
milho para alimentação dos suínos e aves na Unidade.
Periodicidade: Anual 
Responsabilidade: Comitê Local de Sustentabilidade
Resultado da prática de gestão
O plantio de grãos e reciclagem de nutrientes mostrou-se uma prática rentável 
para a Unidade. A produção das safras 2016/2017, 2017/2018 e 2018/2019 
foram respectivamente 102,1, 85,6 e 104 tons. Considerando o rendimento 
anual podemos concluir que a economia pela redução da aquisição de milho 
para a fábrica de rações é de aproximadamente R$ 35.000,00. Isso demons-
tra que a preocupação com a gestão ambiental pode, ao mesmo tempo, ge-
rar resultados econômicos para a Embrapa. Outro aspecto muito importante 
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além da reciclagem de nutrientes é que o solo que já estava com níveis muito 
altos de alguns nutrientes como fósforo, e atualmente já está recuperado e 
em plenas condições de uso e atendendo as determinações impostas nas 
normas de licenciamento ambiental de SC.
e-CTI - Sistema para melhoria na tramitação 
de projetos de pesquisa na Unidade
Objetivo da prática de gestão
Proporcionar transparência, agilidade e rastreabilidade no fluxo de elabora-
ção, tramitação e aprovação de projetos e contratos firmados na Embrapa 
Suínos e Aves visando boas práticas de gestão de projetos e segurança da 
informação. 
Situação anterior
A tramitação de projetos na Embrapa Suínos e Aves, orientadas pelas nor-
mas NI4-Pesq-001 (Planejamento e Avaliação de Proposta de Projetos de 
Pesquisa) e NI5-SIPT-001 (Estabelecimento de Contratos e Convênios de 
P&D e TT), era morosa e complexa. As propostas a serem avaliadas eram 
submetidas e necessitavam da aprovação de diferentes comitês e comissões 
tais como acesso ao patrimônio genético e/ou ao conhecimento tradicional 
associado (SISGEN), Exigências Legais – uso de organismos geneticamente 
modificados e seus derivados (CIBio), Exigências Legais – uso de animais 
(CEUA), Exigências Legais relacionadas ao uso de tecnologias/genes de 
propriedade de terceiros e Comitê de Biosseguridade da População Animal 
(ComBio). Todos esses comitês avaliavam os projetos após preenchimento 
de formulários próprios, os quais eram submetidos por e-mail para os presi-
dentes de cada comitê. Este fato, além de não permitir a rastreabilidade inte-
grada das informações encaminhadas aos comitês, dificultava a recuperação 
dos pareceres relacionados à aprovação/rejeição da proposta, já que eram 
disponibilizadas em diferentes locais na intranet da unidade.
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Descrição da prática de gestão 
O sistema foi desenvolvido de modo a ser intuitivo e baseados em algorit-
mos (SIM ou NÃO), evitando que campos não pertinentes à proposta fossem 
exibidos ao usuário. Esta característica favoreceu a boa aceitabilidade do 
sistema pelas equipes de pesquisa. O sistema segue um fluxo baseado em 
norma interna (NI4-PESQ-001): A proposta é inserida pelo líder e após o en-
vio é imediatamente recebida pelo gestor do núcleo temático (NT) que, após 
realizar avaliação técnica e da expertise da equipe, pode aprovar a proposta 
ou convocar reunião de núcleo temático para maiores discussões. Uma vez 
aprovada, a proposta é disponibilizada de maneira concomitante aos seto-
res demandados. Os setores disponíveis no sistema são: SISGEN, COMBIo, 
CEUA, Laboratórios, Instalações físicas, Pessoas, Fábrica de rações, NTI, 
Infraestrutura e Animais SPF. Todos os gestores recebem a proposta e emi-
tem parecer que fica disponível no sistema a todos os supervisores e CTI. Ao 
fim, o CTI, de posse de todos os pareceres procede a aprovação ou repro-
vação da submissão. Uma vez aprovada a proposta é encaminhada ao setor 
responsável por contratos (SIPT), quando é o caso, por exemplo de coopera-
ções técnicas ou após envio de informação ao líder este poderá gerar arquivo 
em formato word ou pdf para inserção em outras bases de dados quando 
necessário (Ex Ideare ou outras plataformas de editais externos). O sistema 
tem preenchimento auto completar e as informações a serem preenchidas 
obedecem ao sistema inteligente de arvore de decisão, ou seja, só são so-
licitadas informações relacionadas a propostas que estão pré-preenchidas 
no que se refere a dados de pessoas ou outras já depositadas previamente.
Periodicidade: Mensal 
Responsabilidade: Gestores e supervisores dos comitês e comissões e das 
estruturas, pessoas ou insumos demandados pelos projetos – avaliam as 
propostas inseridas e emitem parecer CTI – Executa a Gestão do Sistema e 
emite parecer final relacionado NTI – Desenvolvimento, suporte e atualização 
do sistema. 
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Resultado da prática de gestão
O e-CTI foi implementado no início de 2019 neste período 5 projetos sub-
metidos a Chamada SEG 2019 foram tramitados via e-CTI, além de 20 pro-
postas de contratos. Com isso, tem-se o incremento no desempenho e apoio 
na resolução dos problemas a serem resolvidos promovendo melhoria no 
processo organizacional de toda a unidade e setores relacionados. Ademais, 
diante da fase que atravessamos com redução de pessoas e necessidade de 
melhor uso de estruturas, a ferramenta permitiu melhor gestão dos projetos 
na unidade.
Estímulo à inovação aberta na Embrapa Suínos e Aves
Objetivo da prática de gestão
Aumentar a eficiência da Embrapa Suínos e Aves como catalizadora de ino-
vações na suinocultura e na avicultura 
Situação anterior
A unidade não possuía ações coordenadas e estruturante para fomentar à 
inovação aberta e gerir seus ativos, exemplos disso são o fato de nunca ter 
desenvolvimento de insumos biológicos e nunca ter realizado qualquer ação 
para atrair startups. Não fazia parte da Associação Catarinense de Tecnologia 
captado recursos financeiros à título de taxa de acesso, não possuir um 
portfólio de ativos para o (Acate), e nem atuava no Conselho Municipal de 
Ciência, Tecnologia e Inovação (Comciti) e nunca havia tido associação com 
empresas concorrentes do Pontes para Inovação.
Descrição da prática de gestão 
Interação e sinergia são fundamentais para que o ciclo da inovação se com-
plete. Este é um dos motivos de haver pelo menos um empregado da TT em 
cada núcleo temático de pesquisa, o que ajuda a moldar os projetos para que 
tenham fortes componentes de D&I. Novas formas de trabalho, novas tecno-
logias, cases e oportunidades de interação com agentes externos tem sido 
apresentadas constantemente à equipe. Foram realizadas palestras dentro e 
fora da Unidade, e há uma grande proximidade com a Acate e com o Centro 
de Inovação de Chapecó (Chapecó@). Estas parcerias são fundamentais 
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para dar vazão as duas grandes ações para atração de startups e stakehol-
ders da suinocultura e avicultura: o InovaPork e o InovaAvi. No momento, 
a unidade já prepara o I InovaAvi – Chocando Ideias. O slogan Chocando 
Ideias faz parte da estratégia de que este evento deve ser uma evolução do 
InovaPork, estreitando o relacionamento com stakeholders da avicultura e 
com as startups concorrentes. A visão da unidade é a de que os ecossiste-
mas de inovação dependem do trabalho coordenado e cooperativo de diver-
sos atores e, por isso, investe pesado na construção de parcerias com outras 
instituições.
Periodicidade: Mensal 
Responsabilidade: Setor de articulação e implementação de programação 
de TT.
Resultado da prática de gestão
O trabalho de construção de um portfólio mínimo de ativos biológicos resultou 
na aproximação com a empresa Ouro Fino Saúde Animal, sendo firmado um 
Termo de Confidencialidade, e abrindo negociações para o desenvolvimen-
to de um novo portfólio de vacinas para suínos. O InovaPork conectou os 
diferentes atores da suinocultura e consolidou a posição da Embrapa como 
um facilitador e agente com capacidade e potencialidade em trabalhar com 
inovação aberta e conectada às agroindústrias, produtores e ambientes ino-
vadores. Para a realização do evento, foram arrecadados R$ 173.771,17. 
Um software foi desenvolvido para o recebimento e a avaliação das propos-
tas. Este software já foi transferido para duas unidades da Embrapa e está 
em processo de transferência para a Coordenadoria de Inovação Digital. Foi 
criado um catálogo de agtechs da suinocultura e, atualmente, pesquisado-
res da unidade trabalham na construção de planos de trabalho com três das 
equipes finalistas (dois deles em adiantado estado de negociação e com ins-
crição destas no Pontes para Inovação – uma delas já finalista). A unidade 
aprovou projeto com 24 meses de duração para executar ações de inova-
ção, propriedade intelectual e transferência de tecnologia em apoio ao NIT da 
Embrapa, captando R$ 98.908,00 junto à Fapesc. A participação no Comciti, 
foi fundamental para a criação e aprovação da Lei Municipal de Inovação, 
com previsão de criação de um Centro de Inovação no município. As ações 
adotadas possibilitaram que a Unidade passasse a integrar o ecossistema de 
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inovação catarinense. No que tange à inovação para as cadeias produtivas 
de suínos e de aves, a Unidade ocupou um lugar de destaque nessa rede, 
aproximando-se de startups com as quais poderá compartilhar conhecimento 
para a geração de novos produtos, atendendo as expectativas da sociedade 
e reforçando o cumprimento da sua missão.
Dia de Campo da Ciência consolida ações para público urbano
Objetivo da prática de gestão
O objetivo é apresentar o trabalho de ciência realizado na Embrapa e pelas 
instituições parceiras, de maneira a aproximar a comunidade e fortalecer as 
relações. Também despertar o interesse dos alunos pelo tema da ciência e da 
pesquisa, incentivando a consciência de preservação ambiental. 
Situação anterior
As ações nesta temática, tanto de comunicar as ações de pesquisa quanto 
de relacionamento com a comunidade estudantil, eram realizadas por meio 
do Programa Embrapa & Escola, com realização de palestras nas escolas e 
visitas à Embrapa. 
Descrição da prática de gestão
O Dia de Campo da Ciência está na quinta edição e ocorre durante três 
dias, pela manhã e à tarde. A dinâmica inclui a apresentação de conteúdo 
em forma de estações, com instrutores. As escolas que têm interesse reali-
zam as inscrições junto à comissão responsável, em data específica, divul-
gada junto às escolas, secretarias estadual e municipal de educação. Em 
2019 foram inscritos 30 grupos com 35 a 40 alunos de 5º e 6º ano do en-
sino fundamental de escolas de Concórdia e região. Ao chegar à Embrapa 
Suínos e Aves, os alunos são recebidos e encaminhados para um espaço 
para as boas vindas e abertura do evento. Em seguida, seguem para as 
Estações do Conhecimento: Ciência no Laboratório, Ciência na Avicultura e 
Suinocultura e Ciência no Meio Ambiente (neste tema, são três estações). 
A temática do evento segue o proposto pela Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia. A partir do tema, cada estação é planejada com conteúdo e 
forma de apresentação. Para 2019, o tema trabalhado foi "Bioeconomia: 
diversidade e riqueza para o desenvolvimento sustentável". Na estação da 
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Ciência nos Laboratórios, de responsabilidade da Embrapa, a abordagem foi 
voltada para o desenvolvimento de revestimentos protetores para ovos, por 
meio do suporte de estudos sobre nanotecnologia. Já na estação da Ciência 
na Avicultura e Suinocultura, o foco foi a produção de energia a partir dos 
resíduos da produção. A Ciência no Meio Ambiente foi apresentada em três 
estações. Uma delas sobre Agrofloresta, onde o Consórcio Lambari mos-
trou para os alunos que o conceito é sobre uma forma ancestral de uso da 
terra. Outra estação do meio ambiente foi coordenada pelo Comitê do Rio 
Jacutinga, Equipe Co-Gestora do Parque Estadual Fritz Plaumann (Ecopef) 
e Universidade do Contestado - UnC, Campus Concórdia sobre Recursos 
Naturais e Sustentabilidade, onde os responsáveis abordaram sustentabili-
dade na produção e transformação da luz. O Centro de Divulgação Ambiental 
Usina Hidrelétrica Itá (CDA) falou sobre Ictiofauna, abordando o conceito e a 
diversidade de peixes da nossa região. Ao final, cada professor recebeu um 
documento com as principais informações sobre o tema abordado em cada 
estação, para possibilitar a continuidade do assunto em sala de aula. A co-
municação do evento segue duas estratégias. A primeira ocorre antes, com 
produção e envio de releases para a imprensa, visita às redações de jornal 
e rádio locais, visitas e palestras em escolas. A segunda é durante o evento, 
quando utilização de mídias sociais, como o facebook, para transmissão ao 
vivo de entrevistas com alunos, professores, parceiros e organizadores.
Periodicidade: Anual 
Responsabilidade: NCO
Resultado da prática de gestão
Um dos principais resultados tem sido a procura das escolas para participar. 
No primeiro ano, em 2015, participaram 592 alunos, em dois dias. Em 2016, 
foram 780 alunos, de 34 escolas, e o evento foi realizado em três dias. Já em 
2017 esse número passou para 800 alunos, de 29 escolas, recebidos em dois 
dias e meio. Na quarta edição, em 2018, foram atendidos 1.000 alunos, de 
25 escolas, durante os três dias de evento. E, em 2019, esse número passou 
para 1.100 alunos, de 31 escolas. A avaliação dos professores, feita ao final 
de cada visita, mostrou satisfação concentrando respostas nos itens ótimo e 
bom. Foram avaliados 10 itens, desde a divulgação junto às escolas, o local 
do evento, metodologia, tempo, conteúdo etc. 
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Resiliência hídrica na Embrapa Suínos e Aves
Objetivo da prática de gestão
Estimular a adoção de práticas de não geração, redução e reutilização de 
recursos. 
Situação anterior
A Embrapa Suínos e Aves localiza-se em uma área abastecidas por nascen-
tes, que garantem o abastecimento de água, não necessitando utilizar siste-
ma de captação e tratamento de água do município. A Estação de Tratamento 
de Água (ETA), com capacidade de tratamento de 20m3/hora, garante o for-
necimento de água própria para o consumo humano e dessedentação ani-
mal. O consumo de água da Unidade é registrado parcialmente desde 2008. 
Naquela época, nem todos os locais da Unidade possuíam hidrômetros, as-
sim com a instalação de mais hidrômetros, o consumo de água passou de 
aproximadamente 6.000 m3 em 2008 para mais de 34.000 m3 em 2015.
Descrição da prática de gestão 
Nos últimos anos a Embrapa tem fortalecido o atendimento a legislação es-
pecialmente quanto à gestão de recursos hídricos, a Unidade busca aumen-
tar sua resiliência hídrica e para tanto possui 02 Sistema de Abastecimento 
Coletivo (SACs) funcionais, com medições de vazão em diversos pontos, mo-
nitoramento mensal da qualidade da água e cadastro no Sisagua/SUS. Como 
melhoria contínua na gestão de recursos hídricos, estamos adequando uma 
linha de distribuição no Núcleo de Conservação Genética de Aves, localizado 
no Campo Experimental de Suruvi que será incluído como o terceiro SAC da 
Unidade. As adequações realizadas estão relacionadas com o tratamento da 
água e o monitoramento de seu consumo. Também em relação à redução 
do consumo de água tratada para fins não-nobres, a Unidade possui dois 
sistemas de captação de água da chuva, que são utilizados para a lavagem 
de veículos e lavagem dos galpões nos campos experimentais de suínos. 
Os indicadores de qualidade da água monitorados na Unidade são: pH, tur-
bidez, coliformes totais e termotolerantes, cor aparente, cloro total e cloro re-
sidual. Outros indicadores são a evolução dos consumos mensal e anual de 
água e o consumo por linha de distribuição. O acompanhamento do consumo 
e qualidade da água é realizado em sistema informatizado, que possibilita 
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um ganho em tempo de resposta à eventuais problemas no sistema, dando 
maior respaldo aos licenciamentos das atividades agrícolas, e promovendo a 
transparência nas informações de qualidade da água. Em 2019 buscamos a 
inclusão de mais um SAC, no Campo Experimental do Suruvi. Para o tercei-
ro SAC, foram incluídas ao sistema automatizado as medições mensais de 
consumo de água, e monitoramento mensal da qualidade da água. A partir 
dos resultados obtidos, foi proposto e realizado melhorias no sistema de de-
sinfecção de água (cloração). O cadastramento no Sisagua/SUS do SAC do 
Campo Experimental depende apenas da regularização (aquisição da outor-
ga de direito de uso) do poço de abastecimento da Comunidade Suruvi, jun-
to à Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Sustentável do Estado de 
Santa Catarina (SDE), órgão gestor dos recursos hídricos em SC. Somado 
a estas ações, a Unidade mantém campanhas de redução do consumo de 




Resultado da prática de gestão
Atualmente a Unidade possui 42 hidrômetros instalados nas diversas linhas 
de abastecimento da Unidade, destes, 07 são de controle, com registro diário 
do consumo. Assim o consumo de água pode ser consultado diariamente e 
os eventuais locais de vazamento podem ser identificados com maior pre-
cisão e rapidez. Em 2008 com poucos hidrômetros instalados o consumo 
registrado era pouco mais de 6.000m3 e não representava o consumo real 
da Unidade. Com o passar do tempo, com a cultura de sustentabilidade e as 
novas demandas para instalação dos medidores, o crescimento no consumo 
foi registrado de forma crescente até o ano de 2017 quando foi registrado 
35.751m3/ano. Com as campanhas de educação ambiental e de redução de 
consumo, assim como a utilização de cisternas para captação de água da 
chuva, a Unidade tem reduzido seu consumo de água para aproximadamente 
31.000m3/ano. 
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Anexos
Anexo 1 - Chefias 
Chefias
Chefe-Geral
Janice Reis Ciacci Zanella
Chefe-Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento
Airton Kunz
Chefe-Adjunto de Transferência de Tecnologia
Marcelo Miele
Chefe-Adjunto de Administração
Armando Lopes do Amaral
Anexo 2 - Equipe multidisciplinar de pesquisadores 
Nomes Titulação Área de atuação
Airton Kunz** Químico Ind., DSc Tratamento de Resíduos de Animais - Suínos
Alexandre Matthiensen Oceanologia, PhD Tratamento de Resíduos de Animais - Suínos
Ana Paula Almeida Bastos Méd. Vet., DSc Imunologia - Suínos e Aves
Arlei Coldebella Méd. Vet., DSc Planejamento e Análise de Experimentos - Suínos e Aves
Cátia Silene Klein Bióloga, MSc Bacteriologia - Suínos
Cícero Juliano Monticelli Eng. Agr., MSc Transferência de Tecnologia - Suínos e Aves
Clarissa Silveira Luiz Vaz Méd. Vet., DSc Bacteriologia - Aves
Cláudio Rocha de Miranda Eng. Agr., DSc Gestão Ambiental - Suínos e Aves
Dirceu João Duarte Talamini Eng. Agr., PhD Socioeconômica - Suínos e Aves
Dirceu Luís Zanotto Biólogo, MSc Nutrição de Monogástricos - Suínos
Elsio Antonio Pereira de 
Figueiredo Zootec., PhD Produção/Melhoramento - Suínos e Aves
Estela de Oliveira Nunes Bioquímica, DSc. Produtos e Processos biotecnológicos - Suínos e Aves
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Nomes Titulação Área de atuação
Everton Luis Krabbe Eng. Agr., DSc Produção/Nutrição de Monogástricos - Suínos e Aves
Fernando de Castro Tavernari Zootec., DSc Produção/Nutrição de Monogástricos - Aves
Franco Müller Martins Eng. Agríc. MSc Economia e Administração Rural - Suínos e Aves
Gerson Neudí Scheuermann Eng. Agr., PhD Nutrição de Monogástricos - Aves
Gilberto Silber Schmidt Zootec., DSc Melhoramento Genético - Aves
Helenice Mazzuco Zootec., PhD Nutrição de Monogástricos/Fisiologia - Aves
Iara Maria Trevisol   Méd. Vet., MSc Virologia - Aves
Jalusa Deon Kich Méd. Vet., DSc Bacteriologia - Suínos
Jane de Oliveira Peixoto Zootec., DSc Genética/Melhoramento - Aves
Janice Reis Ciacci Zanella** Méd. Vet., PhD Virologia - Suínos
Jonas Irineu dos Santos Filho Eng. Agr., DSc Economia e Administração Rural - Suínos e Aves
Jorge Vitor Ludke Eng. Agr., DSc Nutrição de Monogástricos - Suínos e Aves
José Rodrigo Cláudio 
Pandolfi* Méd. Vet., DSc
Biotecnologia Aplicada à Sanidade - 
Suínos e Aves
Juliano Corulli Corrêa* Eng. Agr., DSc Ciência do Solo - Suínos e Aves
Luizinho Caron Méd. Vet., DSc Genética/Biologia Molecular/Virologia - Suínos e Aves
Marcelo Miele** Economista, DSc Economia Rural - Suínos
Mariana Groke Marques Méd. Vet. e Zootec., DSc Reprodução - Suínos
Martha Mayumi Higarashi Química, DSc Gestão Ambiental - Suínos e Aves
Maurício Egídio Cantão Proc. Dados, DSc Biologia Avançada Aplicada Bioinformática - Aves
Milton Antônio Seganfredo Eng. Agr., MSc Ciência do Solo - Suínos
Mônica Corrêa Ledur Zootec., PhD Genética/Melhoramento - Aves
Osmar Antônio Dalla Costa* Zootec., DSc Sistema de Produção/Bem Estar Animal - Suínos 
Paulo Armando Victória de 
Oliveira Eng. Agríc., PhD
Construções Rurais/Engenharia do Meio 
Ambiente - Suínos
Paulo Augusto Esteves Biólogo, DSc Virologia - Aves
Paulo Giovanni de Abreu* Eng. Agríc., DSc Construções Rurais/Ambiência - Aves
Rejane Schaefer* Méd. Vet., DSc Biologia Molecular - Suínos
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Nomes Titulação Área de atuação
Rodrigo da Silveira Nicoloso Eng. Agr., PhD Sistema de Produção - Suínos
Sabrina Castilho Duarte Méd. Vet., DSc Bacteriologia - Aves
Teresinha Marisa Bertol Zootec., PhD Nutrição de Monogástricos/Qualidade de Carne - Suínos
Valdir Silveira de Avila Eng. Agr., DSc Produção/Manejo - Aves
Virgínia Santiago Silva Méd. Vet., DSc Epidemiologia - Suínos e Aves
Vivian Feddern Eng. Alim., DSc Qualidade de Carne - Aves
Wagner Loyola Biomédico, DSc Imunologia - Suínos e Aves
*Em cargo de Supervisor; ** Em cargo de Chefia
Anexo 3 - Equipe de apoio à pesquisa 
Nome Cargo
Secretária Chefia Geral/P&D/Transf. Tecn./Adm
Edilena Santana Jeronimo da Silva de Paris Assistente A
Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI)
Darci Dambrós Junior Analista A
Dirceu Antônio Benelli Analista A
Geordano Dalmédico Analista A
Paulo da Silva Pinto Júnior Técnico A
Núcleo de Desenvolvimento Institucional e Qualidade (NDIQ)
Claudete Hara Klein Analista A
Danielle De Bem Luiz Analista A
Francisco Noé da Fonseca Analista A
Ivo Vicente Técnico A
Letícia dos Santos Lopes Analista A
Marcos Venícios Novaes de Souza Analista A
Rosilei Klein da Silva Assistente A
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Nome Cargo
Núcleo de Comunicação Organizacional (NCO)
Monalisa Leal Pereira Analista A
Jacir Jose Albino Técnico A
Jean Carlos Porto Vilas Boas Souza Analista A
Lucas Scherer Cardoso Analista A
Marina Schmitt Analista B
Marisa Natalina Sandrin Cadorin Assistente A
Paulo César Baldi Técnico A
Sônia Elisa Holdefer Assistente A
Tânia Maria Biavatti Celant Técnico A
Vivian Fracasso Analista A
Setor de Prospecção e Avaliação Tecnológica (SPAT)
Evandro Carlos Barros Analista A
Ari Jarbas Sandi Analista A
Idair Pedro Piccinin Técnico A
João Dionísio Henn Analista A
Nádia Solange Schmidt Bassi Analista A
Vitor Hugo Grings Analista A
Setor de Articulação e Implementação de Programação de TT (SIPT)
Cassio André Wilbert Analista A
Cláudia Antunez Arrieche Analista B
Marni Lucia Fracasso Ramenzoni Assistente A
Nilson Woloszyn Técnico A
Sara Pimentel Analista A
Setor de Gestão de Pessoas (SGP) 
Elaine Justina Linck Técnico A
Dirceu Luis Bassi Analista A
Ivane Muller Técnico A
Júnior Antônio Parisoto Analista A
Serli Salete Flores Fávero Assistente A
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Nome Cargo
Setor de Gestão de Patrimônio e Suprimentos (SPS)
Odimar Parisoto Analista A
Adair Mushinski Assistente A
Altair Althaus Assistente A
Altemir Roberto de Rossi Assistente A
Alvaro José Ferronato Técnico A
Anice Cerutti Maletzki Analista A
Nelso Durigon Analista A
Pedro Savoldi Assistente A
Setor de Orçamento e Finanças (SOF) 
Luizita Salete Suzin Marini Analista A
Dayana Paula Petter Analista B 
Fernando Luis de Toni Analista A
Glauber Breves da Cunha Técnico B
Roberto César Marca Técnico B
Setor de Gestão de Infraestrutura (SGI)
Jefferson de Santana Jacob Analista A
Adelar Vilmar Kerber Assistente A 
Agenor Ferreira Assistente B
André Luis da Silva Técnico A
Ângelo Dirceu Kopsel Assistente A
Antenor Classer Assistente B
Edson Somensi Técnico A
José Luiz Giordani Assistente A
Márcio Joaquim Tavares Assistente A
Mirgon Elenor Schwingel Assistente A
Ozair Deniz de Brito Assistente A
Vilson Nestor Becker Assistente A
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Nome Cargo
Setor de Gestão da Logística (SGL)
Ronaldo Ivan Chaves Assistente A
Claudino Darci Peters Assistente A
Gilmar Albino Wunder Assistente A
João Carlos Gonçalves Assistente A
José Eloi Pilonetto Assistente A
Mauro Franque Plieski Assistente A
Setor de Gestão do Campo Experimental de Aves (SCEA)
Márcio Gilberto Saatkamp Analista A
Claudir Ritter Assistente A
Claudir Marcos Klassmann Assistente B
Darci Egon Schlick Assistente A
Dilson Holdefer Assistente A
Edison Roberto Bomm Assistente A
Egon Classer Assistente A
Elton Gartner Assistente A
João Alberto Pissaia Assistente A
José da Silva Assistente B
Lauri Classer Assistente A
Levino Jose Bassi Técnico A
Lindomar Gilberto Herpich Assistente A
Miguel Henrique Klassmann Assistente A
Neilor Manoel Armiliato Técnico A
Nelson Valdier Muller Assistente A
Valdir Felicio Assistente A
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Nome Cargo
Setor de Gestão do Campo Experimental de Suínos (SCES)
Joel Antônio Boff Técnico A
Ademir Muller Assistente B
Adilson Dirceu Schell Assistente A
Cleiton Marcos Schuck Técnico B
Dirceu da Silva Assistente A
Edio Luiz Klein Assistente A
Hedo Haupt Assistente A
Neori José Goncalves Assistente A
Neudi Antônio Romani Assistente A
Neudir Vilson Gastmann Assistente A
Valdir José Hegler Assistente A
Valdori Eliseo Petry Assistente A
Setor de Gestão de Laboratório de Análises Físico-Químicas (LAFQ) 
Carlos Roberto Bernardi Analista B
Anildo Cunha Júnior Analista A
Diego Surek Analista B
Fabiane Goldschmidt Antes  Analista A
Gizelle Cristina Bedendo Analista A
Iles Pilonetto Assistente A
Iraí Pires de Mello Técnico A
João Alberto Suzin Marini Analista A
Magda Regina Mulinari Técnico A
Ricardo Luís Radis Steinmetz Analista A
Rosemari Martini Analista A
Sandra Marisa Saldanha Flores Técnico A
Terezinha Bernardi Cestonaro Técnico A
Vanessa Gressler Analista A
Vicky Lilge Kawski Analista A
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Nome Cargo
Setor de Gestão de Laboratórios de Sanidade e Genética Animal (LSGA)
Marcos Antonio Zanella Mores Analista A
Ademar Jair Wunder Assistente A
Adriana Mércia Guaratini Ibelli Analista A
Alexandre Luis Tessmann Técnico B
Beatris Kramer Analista A
Daiane Voss Rech Analista A
Danielle Gava Analista A
Dejalmo Alexandre da Silva Assistente B
Edilson Nedir Gastmann Assistente B
Erno Haupt Assistente A
Franciana Aparecida Volpato Bellaver Técnico A
Franciele Ianiski Técnico B
Gerson Luis Tessmann Assistente A
Luciene de Fátima Pereira Técnico B
Luiz Carlos Bordin Analista A
Luiza Leticia Biesus Técnico A
Marisete Fracasso Schiochet Assistente A
Mateus Lazzarotti Analista A
Neide Lisiane Simon Técnico A
Raquel Rebelatto Analista A
Remídio Vizzotto Técnico A
Sandra Camile Almeida Mota Analista A
Tania Alvina Potter Klein Assistente A
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Anexo 4 - Publicações 2019
Artigo em Periódicos Indexados
1) ALGERI, T.; ALGERI, T. A. B.; ABREU, P. G. de; PAULA FILHO, P. de. Desenvolvimento 
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Revista de Computação Aplicada ao Agronegócio, Medianeira, v. 1, n. 2, 1-12, 2018. 
DOI: <http://dx.doi.org/10.3895/rcaa.v1n2.9396>. 
2) ALMEIDA, O. A. C.; MOREIRA, G. C. M.; REZENDE, F. M.; BOSCHIERO, C.; PEIXOTO, 
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